
Uma das rodovias bMi·
cas do Estado, de runda­

menta! importância para
a sõcío.economía catanncn­
se, é a SC·23. Descendo de
Curtubanos (BR·2) até tte­

jni, utruvessa uma- vasta e

orogressísta região, a 'is.
SeITa e do Vale, em deman­

da do porto de Itajaí.
Compreendendo o stgm.

ficado de que esta rodovia
�e reveste, o Governador
cerso Ramos determinou,
de logo, que as obras rés­
.vem .atacadas, sirnultanna­

mente, em diversas frentes,
no sentido de um apres­
sarnento dos trabalhos.

Foi assim que, por inter­
médio da assessoria de roo

dovía e obras de arte ':li)
PLAMEG, varias trechos to
mm íníclados, quer eeja
e-n convênio com o DER .h

Secretaria de Viação ou

c-ntratadcs com partícula.

ELEiÇÕES EM RECIFE:
PRIMEIROS RESULTADOS

GOVERNADOR DO PIAUI AFIRMA:
NAO DECIDO SOB COA'CAO

TERESINA,20 (OE) - O durar a rebelião na Polícia
governador Petronio Per- Militar. Não decido sob
tela declarou h'Oje que não coação, disse o chefe do
está disposto a enviar men- executivo Piauense, a pro.
sagem a assembléia sõbre o postto do movimento dos
aumento de vencimentos soldados,
dos militares enquanto per-

-----------------

RECIFE, 20 <OE) - Até sido apuradas .136 urna":

as primétras horas da taro Pelõpidas da Silveira
de de hoje, eram os segutn- 17.205 votos. Lael Sampaio
tes os resultados das eleí- 17.159 sufrágiOS.
ções para Prefeito, tendo ja

CONFERENCIA DO DESARMAMENTO
PROSSEGUECONSELHO INTERNACIONAL DO CAFÉ

QUER ENCONTRAR FORMULA PARA
CONTENTAR PAíSES AFRICANOS

GENEBRA, 20 (OE) - Genebra, a 153' sessão da
Sob a presidência do dele- conferência do desarma­
gado norte americano Ch:o.r menta. a sessão é dedicada
les Still, teve inicio hoje ao desarmamento geral.
no. Palácio das Nações, em

LONDRES, 20 (OE) - O
Conselho Internacional do
café reuniu-se hoje para o

encontro de uma fôrmuln
de transação tendente a

apaziguar os estados arrt­
canos que foram deixados a

margem da eleição dos pri­
meiros funcionários execu­
tivos daquela entidade. O
ccnse.no já designou a

João Oliveira Santos, do
Brasil, como diretor geral
da Junta Diretiva

DESASTRE AÉREO: 38 MORTOS
, MOSCOU, 20 (OE) - Um

TU·1H com 37 passageiros
a bordo, chocou-se esta m-i­

nhã com um Mig.15

proximidades da cidade de
Kharkow, a aproximada­
mente 12Ó kms, de Moscou.

OSI 37,ocupantes do TU·li�,
bem como o piloto do Mig,
pereceram no desastre.

Nas proximidades de Rio
do Sul trote l corte, ret.u

cação e implantação se pr«
cessam em ritmo acelera.
do. Cumpre acentuar que
todo o trecho desde a Pon­
te sóbre o ·Rio nercruo a!
a BR·2, Curitibanos, jã SI.:

6nGqlpÍri'�I(JIs-l.m(,I:!tJ ,. I

tratado,
�\llnMÃtDf ·i

EMBOSCADA
inúmeras as obras de ano

em execução e que virân
melhorar grandemente as

condições do trafego, recí­
Ittando e deecrogando-o.
Temos. por exemplo, no

trecho Rio do Sul-Lontrn.s,
duas pontes respectívamen­
te sõbre o Rio Itoupava.
com 20.20 metros e sôbre o

rio Cobras, com 26 me­

tros; e no trecho Rio rio

'1. Sul-Trçmbudo Central (f,)·

to), a poi'lte sobre o kh

rtejer .o'Oeste com 120 me­

tros.

JERUSALEM, 20 (ÜE) -

Dois jovens israelenses pe­
receram numa emboscada

preparada por elementz­
strtos. As vitimas, perten- ,

eram a uma fazenda, situa­
da num local em que o Jor
dão desemboca no lago 'I'í­
teríade.

O n(J�!-,O nagl"�nle f(li tomado a bordo do Rebocador "Trttãu", moderna unidade da
M;U·I!1;li� uc ·.m·r'·a que se encontra B{lcorada em nosso porto e fixa o momcnlo
em que 'I C:umillldante Paulo Corrêa Gouveia dava explicações sôbre o runctcna.
111(:1"'1,) 00 ril,lar a{)� membros do Conselho Diretor da Cãmara Junior de Florian(J.
I)oli:-; ,:,cl.tIO·I,r- .amda, o' Dr. Antônio Orillo, vice-presidente da Câmara .túntur e 1)3

.lo\"n:l'istM Antaral e Silva e Pértcíes Prade. (LEIA NA 8' PÁGINA)

VERBA
PARA O
PORTOKruschew em BelgradO: Reafinnaçao

da aliança Russo- luguslava
BELGRADO, 20 {ÜE)

MAGiSTÉRIO: MODELO PARA �h,�'�'::��oUM��j':'�u:��:
PEDIDOS DE REMOÇA0 ;���:":toIUg�:ta;::fi:�";, �

m�s,G�e:�:Cah�;dO c:�s�a�t: at:)oNd�ap;1��r:a�m;:t�:: ;:;::;:sS:���7���:�:.:\o��da Educação e Cultura, da ano;
vem de instituir modêlo es· b ) No segundo semestre,

Moscou, em dezembro. O

até o dia 3D de setembro de
s r. Kruschev, Chegou hoje
a Iugoslavia, para uma vi.
sita de 15 dias.

o Governador Celso Ra·
mos abriu crédito especial,
autorizado por lei, da ur­

dem de Cr$ 6.950.000,00, pa­
ra cobertura do déficit de

execução orçamentária da

Administração do Põrto ae

São Francisco do Sul, no

período de outubro de
1.962 e abrn.ue 1.963.

MINEIROS

SOTERRADOS
Continua tensa a situacão

,

nO P I"au '1 ��rg��lt��� :n�rep�ic��v��i
taro Entrementes, rórças dr

TERESINA, 20 <OE) - rustério da Justiça, afim de �:��!toasCO��!��I�ngU'�I���:�
Chegou à esta capital o observar a situação criada,
Consultor Jurídico do Mí- naquela capital, com as di- do os enüctos da cidade

EAVERTON tPensüva-
nía t, 20 (OE) - Grupos do
SOcorro continuam trab".
Ihnndo hoje em duas op...

rações de perfuração erun
de salvar 3 mineiros preses
a lima profundidade de
mais de 100 metros, desc-e
a última quarta tetra, en­

quanto aumentava a pruo­
cupuçâo pela sorte dr:is

GREVE
CONTINUA

pecial de remoção de mem­

bro do magistério, a pedi­
do e por permuta. O ato

também disciplina a sua

concessão e dá outras pro­
vidências,
Os pedidos de remoção a

que se rerere o artigo 48,
da lei 0"' 2293, de 27 de re­

vereírc de 1.960, serão rei­

tos:

RIO, 20 (OE)" - Poderá
ser solucionada nas prõxí­
mas horas a greve que pa­
ralíza 5 mil portuários san­

tistas. O ministro do TrJ,·
balho continua reunido
com lide;es dos emprega­
dos das Docas de Santos.
Os grevistas, reivindicam

pagamento do 13" salário.

SANTOS, 20 <OE) - Os
líderes grevistas do porto)
de Santos estão discutindo
com o Ministro do 'rrebe­

lho, sr. Amauri Silva a pcs­
sibilidade de voltar ao trn­

balho ainda hoje. Os resur­

tados, poderão ser conheci­
dos nesta tarde.

cada ano.

enquanto permanecem 1..

quarteladas as tropas da

polícia estadual.

Os requerimentos serão

Iocmulador em modelo pro­
prio, aprovado pela Secre­

taria de. Educação e Cuttu­
ra e a esta encaminhados,
devidamente informados,
pelas Inspetorias Begíonais
de Educação.

•

EVANDRO LINS TOMA POSSf
DIA 28 NO SUPREMOENERGIA

ATÔMICA:
EXPOSICAO
RIO, 20 <OE) - FOi ínau

gurada às 15 horas a expu­
stcêo "Atamos para o De,
senvotvrmento''. O ato. teve
lugar no palãcto da Cult-a­
ra. A mostra, é patrocinada
pelo Conselho Nacional de

Energia Nuclear.

BRAS:tLIA, 20 (OE) - Ministério de Relações Ex­
Antes de partir para S. tertores. Por outro lado, foI
Paulo o Presidente João conürmada a posse do

Goulart assinou decreto Chanceler Evandro Lins c

nomeando interinamenj:o o Silva no Supremo 'rrtbun-n

sr. Araujo de Castro p�rá..o Federal no próximo dia 23.

-------------------

ESTREITO APLAUDE CODEC Os consagradorcs comentartos que O COIlREIO 1)0
I'OVO, com a sua austeridade, em editorial. teceu em tôrno
da viagem do governador Celso Ramos aos Estados Uni­
dos, merecem lidos e meditados pelos GRITALHOES da.
nossa oposição.

órgão tradicionalmente neutro cm politica, o grande ('

reslJoCitâvel di,irio gaúcho, interpretando um sentiml.'nto re·

gional que cada \'CZ mais une catarinenses e riogra.udenst·�,
almejou I)ltra a \·i1iita do noss\) governador 11m êxito su'

Ilt'rior, \incul,nlo à possibilidade de mais râpidas soluçfll's
liam instantes pl"Qblcmas nossos, que tCI'iam tambfm, co-

1110 I'dlexo no \'izinho Estado, a satisfação do scu nobre

vernador Celso Ramos pela
criação da Comissão de "De­

senvolvimento da Capital
"única forma de evitar-se a

estagnação de Plorianépo­
lis, face à impossibilidade
financeira da Prefeiturn".
A CODEC está executan·

do programa especifico rie
realizações, no continente.

Como resultado do con ... •

pareclmento à sede da 50'

ciedade Pró Desenvolvímen­
to do Estreito, do engenheí­
ro Rui Soares, tnretor-zxe­
cutivo da CODEC, aquela
entidade expediu notichl.·

rio, ressaltando fi grande
importãncia da autarquia.
A nota assinala que o F.ft·

treito deve gratidão ao Co·

fOGO SIMBOLlCO DIA 27
EM FLORIANOPOLlS

O Gabinete do PreCeito

distribuiu ontem a segtun·
te nota:

-ontem, dia 19, às 16 ho·
ras, a fim de coordenar ,'"IS

comemorações respectiva",
os representantes dos Se·

nhores Comandantes ria
Escola de Aprendizes da

Marinheiros e 5'· Distrito

Naval, Base Aérea de FI')· ESSh c...pt't)t..:ill�a a aretuosa solidaril'llade, .�t'm Ilreocu.
riunópolis, representantf" do pH\:íít's dt' ordem politica, valeu por uma inequÍ\'oca de-
Senhar Diretor do Tl"ân1:ii l1Iollstração do e!ipirito público que os gauchos animam e

to Público, da Inspetoria de cultivam.

Educação FíSica e o sr. CéI· E II atitude, tfJrdiJIi."sima no intert'sse que rl'\'clou pe-­
pitão Andrelino NáUvidact'" lo .nosso descnvoh·illlcnl<t "ale mais do que uma liga -o
ela Costa, lIluil.o digno re· (rttten.a Cu(!"'! bra!;ikir!1s cte duas unidades: \"ule Ilf\rp, iu"·
presentante do' CheIe da u!,·açào ca '('xeOlIJlhs" (JUC por atlui têm sitlu C�lJ.ucçido.s I.ItI

!fi', C.R,'" '" .�ul(l110SW .."" ..1 •• ('<:"'s.Clhvo> "., 1,;'1101
_
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CONCURSO DE REMODELAÇAO
D A SE C "Devendo chegar a esta

Capital, no próximo dia 27,
o tradicional "Fógo Sim·

bólico", êste ano em hom ... ·

nagem ao Bi·centenário [l.e

nascimento de José Bonifá-

Ato governamental veio

dispor sObre Concurso de

Rem!)cão de Regentes de

Ensino Primário, com lota·

ção ânua em Grupo Esco·

lar. O decreto estabelece

remoção de Regentes de

Ensino Primário lotados
em Escolas Reunidas ou

Isoladas ou com lotação
permanente em Grupo E,;;·
rolar. Todos os Regentes
de Ensino Primário na si­

ttlacão mencionada serão
inscritos "ex·oHicip".

LEI MARCIAL fOI DECRETADA
NA INDONESIA

(lo· que a remoçflO ou relotação
mingo ÚlJimo. A informa· se ânn'i 1m tlInt?i""cnt� 9'Ptts

SAY.GO.N. 20 COE) - Foi

decretada a Lei Mnrcinl na

cidade dc Konsiki ao Ilorle

de Saygon, após manifes'�'

cêrca de 1.000 pessoas

o concurso de ingresso de

prof(>s�õrrs nl)!"Tn8'Jis'a�·,

1 nl(;euew.lu ,lu lUf!CU",?U (\.

çãu p.resladu por um mem

hro do Depart.amento de

H,,� .... 11"" <-lU govt.:J"IlU,

�. . '.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SÁBADO DIA 24/8 - LIRA UNIS CLUBE APRESENUPÁ O MAIOR ESPETÁCULO'ARTíSTlCO DO PAIS, !NfD!TC � EM flORIANÓPOUS: TAMBA TRlO - JORGE BEM -

ntftKllUUU O B iA - À A WS ELOJOARIA MÜWR
.

�'iTl_====êS=aE=d=ftô=ra="O=E=st=ad=o'='L=,da=-í.I Il'" ..",,,,,h,,,,, ,"',"o 160

Teleronc ;lOn - Cnixu Postal, l:m
Endercçn 'relcgrãfico ESTi\.DO

I)[RETOK
Rubens de Arruela RAmos

GER&.�TE
Doruíngos Fernandes .de Aquino

CHEFE DE RF.DAÇ,\O
nntõnto Fernando do Amarar e Silva

RED.1Ton.SECRET ..tRIO
P6rlcJI'$ Luiz de Medeiros Prarta

REDATORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo :\1achado

rUBLrCIOAI)E
Oemar Amónio Schttndwefn

'::'F.:CRF:T.UlIO CmrERCIAL
Divino Mariot

DErTO. OE ASSrX.<\TrR.\S

Major Virgílio .ias
I ...óV ...

Pror. Barreiros Filho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Pro!. Paulo Lago - r'rcr. Fernando Bastos
- p�·or. Alcides Abreu - P!"of. Othon Gama

I( d.·F;('il - Dr. "'Flton r.etre da Costa - Dr. Ru­
, oeus, Costa - CeI. Cid GO:lzaga _ Major Ilde­
frills!, Juvcnat - Walter Lnnee - Flávio Alberto
de Amortm - Arnaldo S. Thing-o - lJnrl'lJécio

ISOrlU$, - Prof. Osmar

PisanL1
I

j';onistas SI)Cji-ti� t
Zllr�' MAf'hnrlo - r.azaro B;l .. toromeu

E·�l)Ortcs
Gilberto l'1nhas - Maury Borges _ Gilberto

IPalva
ü·,;nlcas

Sil}'eira de Souza - xctson Nelson de Ubaldo
- Raul careas Fithc - xrcrcmo Medeiros Füho

J. J. ('�!ld('ir:t Bastos - Luiz Henrique ela
Snvetru

\rtl"s e t.tterausra
Salim �liglld - Ilmar Carvalho - Jair Fran­
cisco H:tmms -- George Alberto Peixoto - Lin·
doI: Bp.1l Horlri\:o de Haro

�()líci;IS da j'olicia Jftlitar
lJfljor Erlmundo de Bastos Junior

COllu'nt:iri'Is
João Nilo r.íntmres

Inrorll1:wãn .I\<�ri('nl"

l
R:P:;�:,:::!;::::!J��:'�.:����l �t���;: �.;o (GB) R.
Senado!' !),Hltas 40 - 5" an:"..'.
Siiu Paulo Rua vítõrín 657 - con]. 32
I'orlu 1\11'1'.1'1' Pl{OP.>\T" -- R. CeI. vtcente. 456

Bero !i1l1'j4H111" �lP Rua dos Carijôs, n-
-:! and.u
55!'

.

�FO�:l!�: �a\�llJ;:'l�:�;�:��i�::!�, l��(t:�: O�l::����
cont-ato dI' acordo com .1 tabela eru vrgcr.>ti�.,\,.,_'ft"· N'i"UAL ('� 3,06f\-,OO _ VENDA

I t AVLLSA CHS 10.(1)
(,\ tlin'(,:ii'i não!'.4' 1't'''pOHsahiliza pcJ'IS corv-crtos

el1litid{).� 110" artigos nssmados j
----�

FA�EM ANOS HOJE

Tlc. J�;lq\l!l1l Ribl'il'o B()rge�
sr. Renato Plrt'S Machado Filho
sr. Danll" Luhmkuhl

•

SI'. WiJ�'Jn José Muller
:o;r. Udo Van Wangenhein
sr. João Gonzaga
dr. Haroldo Caldeira
dr. Augusto Brito Walf
dr, Jael Vieira de Souza
sr. Pedr'J José Bosco
sr, EnIo Sch!emper
.�r. Frederico DI Bernardi
:..;r, Silvio Serafim da Silva
sr. "Elnidb Tcod,__-.l'o da �i1va
srta. Zenita Maria da Cosw
;.rta. Rosa Amelio Luz Meb

srta. Ncyde da Silva Cardr.-:-;ú

sr,a. Ilta Teodoro Beeucevlni
srta. O_�valdina da Silva

sra. Dulce-mal' Seares da Luz
sra, Alcionê Pires

Otllla DoneI' di) Silveira'

BAR VENDE-SE

TRATAR RUA CONS!, MAFRA 139

RADIOS E .ORNAIS
IEPlf:SfIlTA(ÕES A. s. UU. h634 anos proponiDnllldt I mais
efIdeaIe :oMrtura p",lkit6fia I ineis de Iodo o hJiI. anlllllou
Sla .... isped.Uulloeoceitl lIOVasrepl'ewotacõeslleridiose
.iONIis. Paro" aMlKits de S. POIIIo e Iii (os priMipeis un·
bis pablitit6ritn) «lIIlje a suo feprMelltO(iict à mliar flnllO tio ...
m. E Hle: 56 O(lertlalS (OIft UMA IfIIiBifG e UM jamal ....
aadI dllade. Pest ia�Õts nist. jornll ou esere.,.. paro

REPRESENTAÇÕES A. S. lARA
I Yil6rio,_6S1.(onj. 32· Tel. ,34·894f· S. Paulo

SURDEZ
R1i:PRi:SENTANTE DO CENTRO AUDITIVO TELEX,
FABA m FLORIANóPOLIS, NO QUEUNCIA PA­
'LACE HOTEL NOS DIAS 26 - 27 _ 28 - DE AGOS�
JO., FAZENDO DEMONSTRAÇõES COM OS MAIS MO­

�NOS APARELHOS OTOFONICOS DA ILHA ATI�
CMl

_

IN"AMARCA)4 AQUARDANbO AS VISIlAS DOS
j'N13.El:?,t-;SSADOS SBM QUALQ1JEIt COMPROMISSO.

27-863

�.".:�- --o ._�:�;:-:- ,"--�":-:._,,, ..

:

v Co/7feâ77.entos Sociais
1-, <c ·(ln �
. ,,�r--\"I � "-<-

SUZANA MISS ELEGANTE VAI CASAR - NEVDE
MARIA. NA TV RIO - DEBUTANTES NA
PA.SSARELA DO CLUBE DOZE DE AGOSTO

1 - Nos saIÕe.� d(, Teatro Carlos alto uatrocinio de MARTINE a

Gomes a Rede Feminina. de osmcnte a') mundial.
Câncer oromoveu mais uma parada ,.i:!

elegância Bangu, que C::mlOU com a pic . & _ Mir2a Silva e Aloisio MJng'Ji·
;.ençl do mundo Soci':ll ele�ante de Bh:- lhott marcaram encontro no altar môr
menau. Doze srta..; d�fiIal'am na passa· da Igl"ej!t' São Frol)ciRco, dia cinc!) pr)

���e�:::ct;x:J(�sTvn;�osdc:�:�:�n ��'1��t::';. x!mo as- rleZ�ito h�:as e' trinta minuto,>.

ap:eseritadas !le!t) locutJr Walter SOU7<': 7 _ A ex-Miss Bra,-,iJ Terezinha Mp.·
A Comissão Julli\'udora pre"idiria pelo Sr rgngo. hoje Sra Alberto pettlgllani. es·

Dr. Paub Mell'O. Clmtoü também c'Jm ;, �ra � visita rla cegonhll.

�Sra Ina Tavare� Moellmann, Srta Ma"�

guit Fabe. cronistas f;0clais Nagel Melld 8 � Neyde Mario a cantora '·Soci� ..

,
(' Zury.Mãchad,). ('legenda Mi�:, E1eg:m' � ty" de Florianôyolis, enccntra-se no Rlv"
Bongu da cldnrl(' fie Blumenau. fazendo LP. e cant<"lndo na TV Rio. A�nc·"sa querida Neyde os no.�sos votoS ,le

�sete,2 a;-'n:::l��;'��,e-:g �ap��Ó�i:(lC()�� multo suces�o.

�
gio CataJ'lnense, a cE'!'lmônia de C,8:1: 9 _ O muito simpático e elegante
mento de Marllclde Abraham, CO'll o S, casal. Sr e Sra Dr, Rudi Affonso Bauer.
Rcn9to Cruz Pelx')to, O� convidados ,!a" em sua luxuo�a rC'sidêncla na cidade ele
famíllns Abraham e Cl'tlZ Pei'(.)to· serã.., Blumengu recebeu para um alma�o.
recepcionados nos salôc-:-; do QUf'rêm Hl

Palace. 10 - Lions Clube de Crieiuma vai

promove!" desfile Bangu, uma. campanl'a
em nrô! da criança pobl·e. O ac::mteci-

3 - Cil'culou num fim de ,,;em,lJ�a mento será nos salões d:l Mampitul'.l
em n().'jsg cidade, :l Sr. Dr. Bartolin() cc' ClubE.'. em �etembro próximo.
Ollvelr<"l Lima. P!'esiclcnte da Paviment.,'-

ção MamiQuelra. O Sr. ,em Questão. foi
recebido nelo SI' Dr. WlImar Josê Elias. �

DI" .Teod�ro Lelis d" Ollv\!ira Leite.

11 - Da Diretoria do Clube Joinvill�,
acabo de receber convite para partici·
par do baile das Debut:lntes. a se reali­
zar dia 19 de .outubro prôximo Debutan­
tes do baile oficial dc 1963 do Clube p::;­
ze ele Agôsto, estarão presentes ao acon�

tecimento do Clube J:)jnvllJt..

4 � Festejou aniver�ári'O, a Sra. Z,:­
lia Me!in Trom90wski. Cumprimentam",>
com, Vo1::-; de felicitações.

5 - Na última quinta feira a Dire�:',- 12 _ O Sr. c Sra. Fernflndo Farm
ria do Clube Painelras· reccpciúnou (:3::1 (Zalma), em sua nesldência homenageúu
COCKTAIL as Debutanfe1; do';:'aile ofi- com m�vimentaclo almoço () Sr, Gusta­
cial de 1963. A elegantr. reunião teve o VJ Adelesbe�·g.

MUSlCAL BAR
rARA l'fl.T 80;\1 P.\.!,S.>\ TE;\fl'O CO:\[ St:A ,,-,\:\(fLl.\ _ REUNIOES SOCIAIS

n,\"Çi\NTES COQt'ETEIS - FESTAS DE A�H'ERSARlOS - CHA.
DANÇA_1\"TES - ETC.

A''1!,-\P- TERREO 00 ROYAL HOTEr.. _ TcT. 2."15 (Portaria)

.. .-...ovo METOOO PARA
REJUVENESCER

medico especialista Dr. Pi- o presente artigo deste jor-
res, à rua México, 31 - Rio nal e o endereço completo
de Janeiro, bastando enviar para a resposta.

Dr. Pires

Uma das mais recentes
experiências na luta contra
a velhice nos roí dada pelo
medico suíço Paul Niehar.s
cuja teoria é conhecida co.
mo terapeuticn celular 0'1
das células frescas.
De passagem devemos dí-

�:� �u:e;s�:mm=t�e��Pi�a;�: \2S:!JiI�v�e:!Jir�o'-.::!de�S:::O:::U�z�o�L-I �

sutar de Filatov, embora
ambos apresentem alguns
'pontos de vista comuns.
Já ha muitos anos que

Níchans vinha se dedica:'].
do a tais problemas tendo
mesmo publicada em 1937

�m livro intitulado "A ve­

lhice e o reíuvenesctmen­
to" e onde vêm relatados
varias trabalhos tntessan­
tes seus e de outros pesqut­
zadores sobre tão palpítrm­
te assunto.

Mas foi noutra obra, "Te­
rapeutlca celular", editada
em 1953,.onde relatou os de­
talhes do metodo que ídea­
lizou. Consta o processo no

seguínre.. pequenos pedaços
de glandulas de um animal
são tratados numa solução
fisiologica e depois tntrocu­
zidos no paciente por me-o
de Injeção. As experiências
originais foram feitas com

paratireoides de ovelha, 1:1·

jetadas numa paciente ope­
rada de bacio e cujas gla'1'
duras haviam sido acidental­
mente afetadas por um jo­
vem cirurgião.
Com os magnificas resur­

tados obtidos nesse e nou­

tros casos, a nova terapeutí­
ca das células francas cor­
reu mundo e tem sido cm­

pregada no combate a vn­

rias moléstias, como: asma,
urticaria, queimaduras, des­
gasto glandular, etc.
Ma� a 'principal Indícaçêo,

SegWodo afirmam seus" de.
fensores, reside no combate
ao envelhecimento. Tanto é
assim que muitos dos leito--
res devem estar lembrados,
pois a imprensa noticiou
largamente, haver o mete...
do de Niehans restaurado
as forças do saudoso cht:·
fe da igreja católica o papa
Pio XII.

Aqui no Brasil não se faz
ainda tal metodo de rejuve·
nescimento mas em outros
países, sobretudo na Fran·
ça, Suiça e Alemanha exis·
tem centros de estudos pa·
ra a aplicação do processo,
os quais são chefiados por
discípulos de Niechans.

Quais os resultados poslti·
vos da terapeutica celular?
Ainda não temos elementús
para uma resposta afirmati·
va, embora seus propugm,·
dores aleguem que se trata
da mais eficaz arma conlr.l
os estigmas da velhice.
! Nota: - Os nossos leit{l·
res poderão soljcitar qua:·
quer conselho sobre o trata· ----------------­

menta da pele e cabelos a·:)

V I N H A S

Foi em pequeno que a vi pela primeira vez.

Perguntei 'o nome dela, responderam-me: ""E' a

Ilha das Vinhas". Ficava longe embora ainda ao

alcance da minha vista, em �eio a Baia. Sul.

Parece que brilhava sob os raios do sol, que as

suas pedras enrugadas e amareladas brilhavam,
longe, no oceano Atlântico.

- Ilha cns Vinhas?

Os rapazes na praia quando eu era. garoto di­

ziam num desafio:
- Quero ver é nadar até a Ilha dnsVinhas!
Nunca fui lá, como nunca fui a quatquer zparte:

como sempre me traçaram os caminhos e vivi cor­

rendo em ctrcutos e um dia enccntrareí a morte

Os rapazes na praia, algumas vêzes falaram de no­
mens pescadores, que estiveram lá.

- Não tem. nada lá - disseram. S6 areia e

pedras.
Outros afirmaram que haviam aranhas caran­

gueijetras. Outros também falaram em grave­
tas. Que me importa?" As vezes, da janela.
de um edificio, ou de qualquer lugar no alto, ou

mesmo da prece publica, surpreendendo a Ilha das

Vinhas, sem prestar muita atenção nela, pensando
outros assuntos, da mesma forma como vejo sern­

pre as coisas e as pessoas que sempre vi, minha

mãe, meus amigos. Uma coisa que está em nossa

frente, apenas existente, compondo um panorama
ao vazio dos nossos olhos e que, nas horas ínevi­

tãvets de desespero, nos agarramos na esperança de

possível alivio.
- Você � disse-me um dia Clarice � é um

individuo arrogante e tolo. Não crê em Deus, nem
em mim, que.é o mais importante. Você me olha

como um simples animal passeando no mundo,
cheio de idéias e problemas com o quaj se acha

forçado a conversar. Aprenda a ter mais conside­
ração pelas pessoas, viu? nem sei o que pensar de

você. E' uma ilha abandonada. Não quero mais

..,..,. � VO(Ié - viu' ctence, com llnb a!hldeza
transbordando despeito.

Estava no Miramar, a beber cerveja e aguar·
dente; as risadas do meu amigo me irritavam. Era
um dia de vento, o mar encrespava-se, sujo de cinza,
o céu tampado de nuvens. O bar em que estavamos
o Miramar, parecia um medonho navio mal-cheiro­

so, que se transCormara em pedra e ali ficara, rígi·
do, com a sua tripulação de bebados. O meu amigo
ria·se, dizendo que Florianõpolis era uma ilha es·

tranha, onde todos viajavam sem sair do lugar. As

mais estraordinárias viagens e aventuras, dizia, eram
realizadas nas mesas dos bares. E ria·se por isto.

,
- Levamtei·me enfarado, dei alguns passos.

Surpreendi ao longe a Ilha das Vinhas, entre ondas

de cor cinzento·sujo. em volta numa neblina espês·
sa. "Ah, então estás aí?" -. pensei. não a reconheci
muito bem. não importava, entretanto, reconhece·la
ou não reconhece·la, Ficasse lá, no seu lugar, como

todas as coisas devem estar nos seus lugares. Como
imperio antigo que a gente sabe que viveu e se

desintegrou. Atirei ná� o meu cigarro. Ficou

boiando sôbre as ondas, abriu·se, espalhou fumo,
des:l.nareceu .

"Ficasse lá - pensei vulJ!armente - apagada
umida, como um grande afoe:ado".

(Transcrito de o livro UMA VOZ NA PRAÇA).

ICHEZi�HO. NAO!
, CHE gll'O!
1...--,---_.

....u..oo •.w
VIAÇAO TRINDADENSE _ ··Meu ca­

ro jarn. SI'. O�valdo Meno. Estive aguardando um pr,,­
nuncJum,ento do velho amigo .em uma. de suas crônlcJ..;
diál'ias· sõbre o ca�:> da Vlaçã'.> Trindadense, de Velcu­
lçs & Comp, Ltda., mas, como ainda não li alguma coisa
a reSoelto e não sabendo a-ssim sua opinlã(), resolvi es·
crever esta carta, e�!>et!l.ndo sua 9ubllcação e comen·
tárlos a resoelto.

O "'Avl� ao PIOvo" da direção dessa Viação, que
vem -,�endo oubllcado na imprensa e lido MS nossas E­

missoras é um alerta que !)remete providências por par­
,e daquela Emnrêsa e que terá c('IDiequênCios danosa'>

para nosso oov.o.

A Viaçã:) Trindadense .alega razões sérias para 0'1-
ter Q �umento que está pleiteando na PrefeitUra par3-

poder manter a linha á serviço do !,)Ovo. A Pt'efeituID.
Pol' sua vêz nâo concorda esmo o aumento. Neste hr.­
passe está a coisa. e muito breve os carros o;;erão meti-
dos nas garagens desde. que o aumento não sejn aten­

dido. Como vai ser? Não entro no mérito da momen­
J,oaa questãl.>, Quem ·tem razio na. briga? A Prefe!turD,
'bu a referlda Emprêsa? Por 011& tudo está na catáta
zero. O resultado como sempre accntece. já se sabe
quem paga tO pato é o pcvo, o eterno bóde esplatórlc,
Seja cúma fôr o caso está oedindo solução urgente, de�

,

vendo por outr.o ladú a Emprêsa comprometer-se, caso
obtenha o alimento, tratar também da melhorar as Ci"r, ..

dlções de seus veiculos e horarios paTa <"Issegurar mE'­
lhor confórto ·ao PoVo "Trindadense"

;NOTA _ Os comentários ficam

"K" VIAJA
MOSCOU, 19 (OE) - O

Primeiro Ministro j Nikit;:
Kruschov, deverá iniciar
amanhã sua visita oficial.... �

Iugoslávia. O "premier" '';0'

viético partirá do Mar N{;·

>

- :1
'1

�
gro, onde se encontra gc·

� sando férias,

ú
___
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vallazú,
Pro_ to

moU centacro com aut, ,

dadcs respon-ávets pela
reaJ!zação de Ex;xr.-Ição ,�.

gr{"pecuiirla do' .rotrwmo.

Com rereréncta a part".

-YENDE-SE-
Uma casa ii. rua Germano

Wendhausen, 39, 'rrntar na

mesma. �·8·ltJ

zt. que o interesse do G·�·
vernador Celso Ramos, e

desenvolver sob base ru­

cional o rebanho') leite! ')
de Sarda ceeerrna, E' a

Intenção de desenvoh i

menta é alcançar uma pro­
ducão de leite /e derivado;
Na realidadé', comento»

o dr, Cavallazzi, o problo­
ma aumento da. oroducão

EDITAL
JUIZO DE OTUEITO DA VARA

DOS FErrOS DA tAZ�:NDA

PUBI,ICA E ACIDENTES no

TRABALHO DA COilIAI!(",\

DF. FLORIAN(JI'OLIS.

• J lTAI, ur: (Ir".,;.') OE Ar

f;F:�TES, ("O�I O PRAZO UE

TRINTA (30) nrAS:, nn rormn

o Doutor JO}iO TO�l.\Z

)IARCONDES DF. MATTOJ-;,
Juta df' Dirt'lto Titular da "u

ra dos J-'P.ltos mi l'D1:'l'ndn l',i

blica e Addentes ru Trabllllt"
d .. Comarca de FlorianúPolh,
ü'pltal do E�t:Ldo de Santa

CILt.nina, na formn dI.' lei,
ete

FAZ SABER II lBRAm D�:

SÁ RIBAS, l'�sidenle em C\lri_

tiba, Ctlp1tnl do Estudo do I'�_

ranâ, qUe por parte da FAZEX
nA PUBLICA FEDEnAL Ihl'

foi mO\'!d.'l lIma açüo de Desl1_

"rOprü,ç,lO, n(lll Seguintes ti,r_

)))05: PeUç'-'o iniciai: Exm_',
S:r, Dr, Jui1! dt' Direito dos F.I

tos da Fa?,end", Diz li FU1:'cn,;:L.

PÍLbjlcll Fcd�tnl, 1'01' seu l(cl"'"
�nt:Lnte judieiul c ufinnl refl'l"
1'''1': 10 -- qUe, pelo Decreto 'I'>

10 . .370, de is _ I:! 91),;, modll'i­
Cndu p,,!o dL' na 11.1[>11, de ;.: _

!I _ 9�l;, lorntlL dcclnr.,do8 ti,·

1,lllidudcl'úbliclll,or"desupto

j,rinç(iO, IIUl.))C,·OE()� tCrrc,,��

�ituad(>lj "O- Estado, �I"sijln�,,_

dos E'n d",,� A'lebns, A " oU,
nCccSs;\t'\ocl;' fOl'LlLIlÇü.odo f"C',l

po In"tru,,,.,, :\I.\RECIIAL I!,.:n

�IES; 2° ((\Ie, entre .;s�c�

tuTn.'l108 S(l cncontnl, classif'­

Cada nn g-l�hu '\, o de Ill'Opr;"
dade dc"1BRAB-I Dl-: �Á RIBA';_
�ito no l'c)':I"O du Alto ('"nu i_

nhD�, Oomur<:1L de Canoinhl1,',

('nm" :irea de :>,1>05 !lu., e :;,1
I!� Ua., indidd.u3do 'H! docu_

nicntaçiio juntn (! planta 3n.:-

quer outros õnoa « que e�tc!"
lilljeito o Imõv�I, ou decorreu

tCIlc1êslC feito, desSJ.ute, dan_

do i. causa O valor de ces sa.

WI'!,'õO {I'iote c dOi" mil qUl'_

trocentos c nOventa·e oito cra-:

zcil"Os c setentaeentavos),e
protestando por todo O gêncH>
de provas em direito pHmn,_
dns, D. c A. esta, espera deferi

mento, Florianópolis, 1° eeno;

zembro de 19�i1 .. (aS,) ALTA_

:IURD SILVA mAS, PrOCII)'(\_

dor da llepublicn, em excretctc,
l1eHpacho de n-, a: A, Como i e.

quer E'polls" 1-1 _ 12 _ G2, (a�_)
Wnlrlemiro C;,Scaes, CERTI_
DÃO DF; FLS. 3,;Y,: Certifj"

qUe em cUlnprl.m'llLto ao r. n><ln

dado retrO, me dil';gi ao lUgil,f
Alto ('anóinhns, desta Conlan'a,
eU[lõcndO,deili:eidccltafIbfa
illl de SÚ Ribas, pOrnáo o encon

Ir",· e fui InformlLdo flue o mca

mo reside no )Iunlcipio de Pn_

""nduva, COmarca de Itaiópoli�,
di·"tc ESlado, É verdade c dO--I

fé, Cunolnhas, I:! de fCI'tr1lir')

Ile 1962. (ag.) Joaquim ViciT.,

1.1",,, - Oficial dc Just:ç".
ceRTIDÁO DE FLS, erv.. C,.T

tifleo que me cumprimente GQ

I'r�acnte mandado, me dirIgi ao

1�lgar AIlQ Canoinhus, �[unicí_

pio -de Papanduv", Jwsta Co­

ml.,.,·", e ui sendo, detxei d� �i

t",.lbruiO' de Sá RIbas, por nê o

(J "'H:onll'ar e ser informado o

se" c"detê�o, O retende e ver

finde c dou fé. Ital6l'oli�, r; J�

"L!Ô�to de 1%;), (;'s.) José dl.'

Tnl Ofid .. 1 dc ,Justiça. DiCS

1':\(:110 DEJ,'r��, tiO: Citc_se ,,­

<.Iil,,1 com o 1,,"nzl) de trlnt.a dia�,
1':111 ):; - , _ G;:, ,;,�_) ê\l;lrCun­
<.I,'ti.J-:I'H)''''lucc\",gllen,,(,o­
IIhccilu�"tO <lo interessado ..

n;Io po�s.a. dc fuluro, ulegar I�

nori",eia, expedi o· prescnte ('­

dltlll 'luol ser" l,ublicado lHl. f"T

"'" da Ici e fixado no lugar de

"o�tumc, Dndo c paSsado nesh

('i,l�de de Flot1nuõpolis. Capi-
tul dt> Estado d'! Santa. C;ltari

Dr. Aloísio
"QuilhoU

.cLíNICA DENTARIA
r·atamento das afecçõea

da bôca em adulto� �

Ctt lnças pelo� metodos cU

nl�o e cirurgico. Confecçao
de proteses pardaiB e to­

tai'!!,
�tenàe oe 2'" a aa :fetra

Oas 8 &S 12 horl1s e jas 15

as 19 horas 80il sabado!

pela manhã,
Exclusivament. corn ho­

r', ,llal'cada
J<.-nsultórlo: EC1l!1clo Ju'

!lata - sala 104 - rua Je

""mimo t:":oelho

'MISSA DE 7.a DIA
WALDEMIRO MONGUILHOTT

fLÓCA)
agradece a OOcl(';; que confortaranl no dolol'OS:> iram',:,

por que pa.....sou e convida parentes e amigas para assi�­
tirem à mis,.:a de 7,0 dia que tará celebrar quinta feir:l,
dia 22 às 7 ho.ras na Ca�dral Metrooolitana à Praç:l
15 de Novembro. P,)r mal!; ('''te "tn,

-

autRcipadamel:te
agradece.

21-8-63

GINA'SIO EM UM ANO
Aoora com moiores probabilidades - Faço o

suo inscri<;ão à Rua Dr Fúlvio Aducci 748 CURSO
CD�TINENTE

Ora. 'A�A onll A NOCETI AMMÓN
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crionças.
Método' pstcológ'ico n'loderno-especialj):ado paro crion
<as
Alta rotação
ADJicocão tônica de fluor,
Atende somente com hvra morC;"ldo_ d<l!.< 8 às 12 hrw1.
e dag IS os 18 horas,

�t_s,�o,,�,��, �o�

d<) pobre. não é um sé-o
problema unicamente, el I

Santa Catarina,

PJ��m o atual governa-i­
re catartncnse não -se. ,1

surpreendído por uma -.­

tuação mais difícil uma :i­

atual. As providências q-va
tornou.

'

está tomando r­

plantttcou para que sejam
tomados, por ce-rto vão d r

resultados snttsratórtcs 1:"11

3 aspectos, que são: au­

menta elo rebanho com '­

mmate dc bôas raças lei.
terras e �Ie comprovada ll­

nhagem leiteira.
Ass-ístôncfa técnica gl ,­

bal e ao produtor ele leite,
que vai da revenda de 1',­

nímats de boa Iinhagc-n
leiteira ,orlentaçãri par-i
fazer pa tagens nrtlfieiJi,;
reccmenoacões para prat: .

cal' defesa sanítàrta d'J�

rebanhos; assistência P3!',
crmsta-ueões rurais ale di';­

trtbutcêo da, produção,
Ellue.ação técnica do pro

dutor C!(' leite com assts
têncla de ortcntecão. E
concluiu o dr, João nemc .

ria cavanazzt. um pont'l
ele muit.-_. Interê ..se do 3'1'
vêrno d:> Ectadn, éa P!�­
paração do produtor- de uí
te de amanhã, .'OUCO 011:,
anta cuidar e «tender ex­

clusivamente J pI'OduL"!'
de -rotte de ncíc Este rot ,

êrro dos &,oVêl"1f)S pass-e­
dos em toda parte. O no i-

50, Interesse malor é nr»­
parar os j'JVCllS runce d�
ramíüas rurais, e desper­
da neles (JS estímulos e

mais ..ólido ínte 'esse, 0,1 ':;'

ser amanhã, quando ad

to, um produtor de leite ,-

II »ntacro.

,UTILIDADE
PÚBLICA
Estão sanclonadas as le:"

que declaram de Hti1ida(',)
publica a Associação Bene�1
cente e Filantrópica ("DoiS
de Setembro"), de Blurrl'>
nau, e a "Liga São José da

Igreja Matriz' do Sagrac!o
Coração de Jesüs", CE' JOÍl"
ville.

MATOU O
\ AFILHADO
NICASTRO (Ilália), 19

(OEl - O padrinho de um

casamento' resolveu com,>
morar as bodas de seu ati·
111lldo com o velho costu,
me da Calábria, Após a ca·

rimõnia, disparou um tiro
de revólver para o alto,
mas a bala atinglu e m"l.,

tau Luh:i Couchi, o noiv"J.

GREVE
CONTINUA

CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
too broslleiro
quanto Brosiho I

de que você precisa t

Alcançou seus
A Semana Ruralista de

Videira, foi um aconter!·
menta de bom êxito real!,
zado recentemente _com a

participação do dr. Luiz Ga

briel, Secretário da AgriC'11
tura, dois Bisp_os e técnicos
A região abrangida '],c;i1

Semana Ruralista loram os

municípios de Arroio 'rrt»

ta, Salto Veloso, Pinheiro
Preto c Videira. Contou essa

Rcunif\o de técoicos e pro
dulores rumls com apre

senc;a (' participação ali.a

de Dom felicio Cesar da

P.lÍn'lll \llscÕri\.�IO", Arc('

bispo Coadjutor de Floria

nopclis e Dom Afonso, uts

po de Lajes ê mais.
. algll!1�

religiosos ativos nas pnJes

,tras.
A participação do prO(]\t,

1.01' rural da rcgi[10 {ai (!:Js

;����O�t:� �:�,�j�; f;�I;f:,:' i1T����_
mas reU!'lloes ('('n:� fL':':'f'(l

A quant(.�, anos debatem �'Jciól()gl':;' da Ih classe !Jroletaria, de gérite quc 1':

politic-:s, economistas e filósoks ::. ""u�'; ve a se que:xar da carestia ,:a vid:,

tão social'" a nenhum outl'') re�ultJ.{:' que. entretanto, duas OU três vêzc� l) 'f

tend') ainda podido chegr.r senão de ln- seman�, vai RELIGIOSAMENTE cnntr;·

f;ndãvel pcl'émica sôbre a� "xcc]enc'a, buJr c:>m trezento,; cruzei:o� PER, C"\,

:m as inconveniências deste ou daqul'!.· PITA, nitra sustentar oS profis:,iOl'Hti" ct

"i:::!ema politico, c!êste '';lU daquele r('e!� esp"de- e o� que d,minam a esfrra <Q­

lllell econômico, louvo.nd(' uns (I c:tpitr.- ci:tl em que êles ,,·e àgi'tam - o. q'-','

Usmo, outr::s o socialhim,:>; chcgand.l c(ln,�titui grave delito da no-.,;,l le:;is:I:-
lllesmO alguns a exnltal' o comunismo :,

cú ..pide da org<lniZ3Cão "ociaL CJmo �(

fô!-ose :passivei admitir-,i(' lima civi!lzar:�'l
em que à in�ciativa particular, como n'l­

se de tedo a!)erfelç:>!l.lll'.!nto humano. �I'

substitulsse um9. .oredllminânc!a do Cs­

ta{10, levada a tal ponto, L'm todo :J PIT­
cessament:> da vill9.' de relação, que, cli­
minada de vez a libet'{)<ld.e mdlvldll'l ..

todJ,.: tive�el11 de amoldar-se a padr.j':-l$
em comoortarn.ento coletivo, ,"em c'Jl1s1-

deracão -algumá â sup,'rioridade :m infe­

rioridade dess.e cemPort'lmento,.
Chegamos. evidentemente, em virtnc.e

dessa eterna Dolêmica obnóxia·:::.o c.{��

"'oC191! Por UI�l venl:."ld{'lro mliagre ti"'.!

lntel'Vençõ.o divin'i no.� negócios hmn:t�
nos. ê que os nações, sob governo.; su '

per-materi�listas, alind(ls a práticas I·:;·

ligiosas de mera configuração extern�L

fem interê:-;�e algum pela Identlficaf'f.')
do h('ll1em ao,.; moldes ;:;uperiores da

Evangelho, ainda subsistem lomo ol'gan:­
zação social.
Estas elocubrações foram-me sug�wi­

das nor uma visita fortuita que f!z d,­

ming-o último <1.0 estádio rio MamcallJ.,
Digo f ...rtuib porque não fui ali movkl�

pelo des('jo õe as"istir a uma partida 'Ie

futebol, que ê o que comumente aque>­
est.âdio nos .ocde prop:>rcionar. mas pel'l
curiosidade de observar o que estâ sendo
cham�d:> de vóo d-:- homem e que naca

mais ê dn que um impulso dadn ao �l.i:'"

pc, levan(lc-o a vencer a fôrça da gravi­
dade, ·pela explasão de um cQmbusttn I

para esse fim adrede preparado: muitl)

longe, poctank, do Que .�(' pocterla der.o,

minar vôo do homem.

Logo que terminou a exoeriênCin, trn­

tei de sair (laqueie ambiente d(' pagani'.;­
m .... romano, enxertado na SOIT-nr­
SANT civiliz9ção cristã do sécul:> vln,í'.
,allt(',.; que tives,;c começo 11 j)Ul?:lla (!sp"r·
lista dos pl'ofissi"nnis do futebo1. A

in:ensa multidã:) que "e acotovelava 1,1:."1';

arquibancadas dQ cim!'l1to e que p0n"I'J \

atingil' fi 150 mil pCSSr<l"" se comp!f'tJ.
l'�\ivc:;,"'e a "ara0 {" e. ,í J ('I gran,
Mar;\canii, era e'-"l'mcialmeme .constltu,�

ção, ja aliús denunciado !lclo paDa atw,'

sum(' oJnlifice romano' P3ulo VI, ao rI"­

clarDl' '·que o,.; esucnt.es devem adrju,il'I\'
um cnrater educativo elll vcz dc pcrl'ln­

n('eerem cnmo mera f,)fite (le entreteni­

mento. acrescentandp que p:dem (fen'­
C('l' à juventude um mammciaJ de V::!,l- ;

res. sob muito,.: a�DCctos que !;_fin cli:r·

r'.!lll daqueles da iamilia e (Ia c,cola"

I;:(�u� �!lc�ur:�m� ��p��(�a��!l�� �:t��;
no, no Diãrio de �oticias de 517/63)
Com:! jrrnalista, sentir-me-ia lm'ens:--

ment,e dlminuida no cumorimento

(rimeu dever civico, se me chama"se ao 's;·

���I�Íl�d�l�t�r (;:,,�ai�i�g���I��aç:::mc;�t�
apelo atls �t ssos homens públlcr�, 11).

legisladores e ao� g:>vel'nanles. no sen�I,

dr de I'(lluarem.. a peito uma completu

'Ir�nov:J.c;ã(\ nê"s€'" pés .. inltls, hábitos r;;;c;

se vlncula:'am à nachna1idade brasilf'i­

ro. traz!(Jos (le oulrg,; plagas, fie mot!r, ;\ 1
que � elemenL:> educacional venha a ')t'(!,

dominar no,,: es:pnnes nacionais, SC1�rl'J

os c5tãdios reservado" à cultura fisica (1'1

juventude das escolas e à mocidade que

trabalha intelect.ualmente e que por \SSL

leva uma existência sGrlentó.ria e cal''':�

cente de exc=cicios rbicos para o prrfel�
to cquilibrio rrgânlco,
Não ê mai.; p:>8.-iivcl assistir-se d� br'�'

ços cruzado.'" â tremenda dC"1TOc')da q I"

vai �e processando n("s dominio� edu..:a­

cr::onals do povo brasileir&, Nã0 e poS.>i­
vel aceitar-se o prrpó�ito dos que explr:�
ram, a beneficio de �eus intcrêsies d�

qualque: espécie (JlW sejam, 1l" inclina'

ções materialisl:ls d0 homcm! O filie C

preciso ê Que 01 h:>mcm seja educadc,
afim de que p(/�sa nutrir melhorcs �e�.­

tlm('ntrs que o levem a ver na trabalhu
na cultura constante e na religio�[daclc
0" elementos nrimordiais lia SllO própri::
l'<ldenção. O que se está )KISsancto I�f)

mundo IÍ t'xatamcnte r' cOlltrã�ln du (jW'
cl('v�' j'pzrl", a bem da hnm,u1idarlf' In�l:'

clvlllzação cr:stã.
'

ARNt\LDO S 'ITHAGO
Cl-B-!Hi3

SANTOS, 19 (OE) -

Prossegue inalterada agre·
ve de mais de 10 mil trab�­
lhadores das docas de S!:Ill
tos, Os portuários, cruza·

ram os braços na madrugn"
da de hoje, por não terem

sido atendidas suas reivL-l·

dica<_, es si1ial'ims, O mb ' �mento, \'eio ngr<lvar ain:',l

mais o eonJ.!,'estionamcnt,)
do porto, ==========C:,""=.,.,.=======::;:===�

�

Semana ruralista de Videira
Um produtor de ter-o,

criador de animais ele g '�':1

de linhagem leiteira, u.n

produtor de leite que ':!I';,_,
animais em quantidade> e

qualidade,
Justamente .; Pl'� êsre

intel'ê�c que o f'rlljcto G,i
do Leite:m vai a Expost��)
Agl'rpecuãrla <1(' J'Jinvlll,>.
conform� 3-,<; f1n'11idades I,

Projeto, que P 11m Ól'g,,,
técslrro ti.. ,l'isi,qtt;no.;i\
técnica á produção leite'·
ro, a êle cumpre neste ;,�._

::Z�::.;t���b�'��P;: ·�.AQ=ue=sta- 06 SO(I�aIIIcuãria leitcira.

No qualidade de revendedores outo­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora, Em nosso estoque
zocê encontrará - com certe?" - o

peça ou o ocessório que procuro. a

preço oe tobelo, genuínos, festcdos
em laboratório, qorcntidos pele mor­

co tH, E, no coso de qualquer {"O((-

.
suifc

"

sôbre o seu lnternctfonol, tere­

mos o móxtmo prazer em ofendê-lo

Representante .�t n.esta cid�de
G. SOCAS S/A
COMERQO I;

REPRESENTACOE'S
rcJLVIO ADUCCI 1.21 _

ESTREITO'
Um t(,l'r:;l�· ti. vi�t'l ,.. (, teet..
em J 2 pr('�f ,(ue'. jur.,

rio "nN1;,� 10"

objetivos
mais de quinhentos egrtcut- Felipe Vestin (convidado es-
tores.
Os técnicos. participant2s

nas palestras fornm, o dr.'
Luiz Cru'los Gallotti Bayer
(,\CARESC); drs. Luiz Ira·

puan Campelo Bessa c Afon
so Mn:-:imHiano RieeÜ'o- {Mi,

Hj�lér\o (\;, Al;ricu!t.ural Ht-I­
muth Wicse (Secretaria da

A�ricultura) dr. Silvio Fer,

rlP\ de Araújo (Sadia) dr,

---_._-----

pcciaJ) e o especialista ,em
F.ruticuJtt1ra Jo;1o Batls!:,
Reynal'd,

"

Os n:aIÍzadôres da Sema·
na Ruralist.a de Vi.delra fr

ram, a Prcfr-itura NJutU�p:ll,
o -MJ,r:isféliO dn itgTfCU'1tll1'8,
Padre ViUl'Nlo Wi.neJç.... c a

equij)(' da ACARESC ('m Vi,
deira, O plUroclnio foi dto.
S&rf'f:lrtn 11;1- A�rl('ultur:l"

QUE É A "CNEG"?
Ante. d" tlhlu ii a "igla d ..

(""))II�"_l\ha :\a�io""l de Edll­
('!ln,hirio,,-, (;ta'Ll1Ios. Uma �n­

clcda,lc ""'iI, �"!\l finS lu�n_
"lê hujl' criou e ,'Cm mantLl"_

li,·os. FOi f'lI�d\ld" CI" H"I-i:;,
,I" I Ir, �ill,i�IO, 10 cOI{'p:iOs, 1;.1

gi",i�i,,< ""III crci"i�,!i!) colG­
�'i(\� CUIII�rCillls C ,�:; c��nlns
1}0l'ma;", Si<(J � I:! esCola� "",�
1,Ii,'"s" ):rlltllitas q\lC, em

�1<7 1I\\ln;,'!";o", nt�ntlt'" a

11"';. ,,"1H! mil "hino�,
('O:>noo " C:\�;G {'ouSCguitL ig­

�o� �': nlUlto simules, Hâ "ma

I,·; fedel'lIl I SJ(;il,;\I I quede;_
lill;l .""dn tUru'" Im�ia ,tc

:l:! ;,Iun(l$\. C,.,; 60,000,00 I-ur­
nu": al�uI da conlribulção <lu

g,,"�n'o f,·de,'al a mu1orl.a
,1(\> l!0n-'tHQs ...8�"dn'llis <f,i
t,,,,,b,-'m ,,\I�í1io, que, geral­
mI \)t�. é "upcriur ao da: 't>­

,,1'-'0, 1'0,. c><"mplo, o aUxil!n

do go,'�rno de Santa Cutarin'l­

i- (t" Cr8 80.000,00 pGr turma,
hu,'endo "'''limo Un\ Jlrojeto
"io\\\I(lo ;o "Ievu,. tosse auxilio

xllda a outrO!!. proce&sos idêLl_ '''', !tOS dczesseis dias do mês de ..I

iicos; 3U -- que, de ....arIC. ,"cm ngõ�to do ;mo de n,\1 nOvec<'_\- 1'/--_.1-_"",'

propr&t ;, Jlresentc .ação:> no5 ter to� c sessenta e tr"�. l:'l,
mos da 11,1 :l,3m" de 2l _ 6 _ �Edlllon dc l'Iloura Ferro) E�_

flH, ahe�ada "da lei ti 2.-;�I;, cr,,"ào, o �ub6Crevi.
21 _ r; _ 9SB; ,10 _ que, l1��:ilL. JO;!o Tom!l� Mareontl<'7. de

dad" n dificuldade de �!lI>(ll' _�"

o Interessa�o "inda roneor,h .2:! _ �- - 6:�

CGm o prê<:o, c outrns 611Tldd"J,
l'(lqUcr dil':nc-�e V, Excin, <!,.

dctel·mlnnr n eXI,cdi�iio de pr»

clllõrifL dtnfóri:! P""L(" I·om,,\·

"u aponfatliL, "fim d� 'IUe o r�l\

"enhal'Ccebernquul\iiLlGfcL'l'­
tida ou conteste o pedido f1<)

flrazo C formn lega;"; :;°_<1\1',
lendo urg"nei:l m' ocupnç:.'l

dOimõ"cl, para o fi", nl'onla,h
T<lqUel' � V, EXda., \.ILlub"'"

mande Imilir a exprOprinnte,;_
mcdiatan,ente, na jlosSe do rer"

ridG terreno, Indepundcntemcn_
le de dt,.1çào ]lrêdn do pl"Opr:e

t"'1o, nOM têrmos dO un, t,;, ;,�

râgrnfo únieO! dG diplOma �up'T'
citado,paraoqucseprOntlfi-

\ Cn a efctual' o depu.ito do 1/',-'

"G qUe oferecc, (''1 n,49S,-;O
(vint,-" " dois mil fluntrGCent'>,'!
�. noventa c oit() crUZelfG� e �C

lenta ccntavoS), ll"r� de qlLa\�

p:lru Çrij;. "'0,000,00. Os {l:o­
"�ri",.< mllni�ipnl� In08 mll,ni_

ocil,lo� "lide h(O ctlu"Hndur;'ls
<I" lllIHII/lnhal, por �L\a vez,

,")lISiglULlII no orçnmcnL" uma

)1"1'<:<.'111 dn Slln rccçita PUTi'\
" 1\\""\It�nçiiG dO edu"and"rio

E 11:10 t' ijó. �\ ('omunidade
lamhéu, cOntribui jlUra C�S(l 0-

hra de 11,·mo.-rutlzaçiio do ensi_
<ln médiv no Br"�iJ,:, única

(',,18'e)\\0 no 1\1,1. c-talvez n()

mUtulo, CGm e&�!(� Caracterls_

lÍL'I\�. Qunudo St.. fUrida umll

e,coI" ,ln Campanha p\"oeura�'
!\t' " uuxilio dc quem p0!;.;;:t.
eO"I>Crar o jUntO com a esco­

l" ruudn·se o Setor Local que

">'1'eCad" (\� coutribuio;rucs Jc

81icios \"Glt\ntários, indústria

comél-clo, entidades cultUrais,
c8porti\'l\s, a�slslcndllis (I in_

divIduais, dnde quer que ndo

�xiHta '''li gilUílliG, colégio, gi_
luifln \<:onl(>,'ci"I, {'oU"";O co_

m�tci)ll ,'u n"rll"" ""ntnm;G

"Om" nj"(j"dns,,l'tr.n·ldndcs(l
d:I pOmuuid,,<1e IGcul, poo:
!'lIullo_lo II C"nlpanh:l Nscio­

'11,,1 Ilc 1·:d\l,·"1L":"l'i,,� GratuiWo'·
1-:", "\)1\1;1. ('"Inrim< I'li:i!;tem

da C:-<EC.

Cj;;f':llh!ld03 pt'!OI>_ �gulntf't
mllnicíplGs: FlorlJtn6polis, I;�

jue",". Iroj\'! Drusqut', Join­

vil,', Rio NegrlnliO, C::.(a<lot,
Com'<irdl:t- JO.1çaba. NG))4ní

Cllpinzn}, e S;5.o JoaqUim. AI;,,,

dfs"�s hli muI!! (j "durnndoíri .. '

lH'o�rlHnad()1l pal'a 19G�, n,'

segUintes nlunlcl.plo!!: Cr;Hr'_

ÍLI!\:1 PlralUba, TUbaii1O, UI,.

hic; I' Matavllhn, Algnna "

�u" e�lllbeleelmontl)ll jii 1'1

"l"nam em od1fielo pr<Íll)"
eon!>lnl{dG com rccurlr.' f

Campaahn, do Esta.40 li da "'I"

n\unldatlc. _Qutro!i funeiOn',

no;. C,rllpos E&COlarM, .(!Wld,

pelO Co\'êrno_ do Estado. "

aulus s1io mlnlstrad86 no p�

riodG notUrnO. pcnnrt;l.ndp, D

sim, qUo 00 quo trablllh

durante o dia �S8am 11("IU,
t:í-l�s,

O COnselho E:>f-Qdual da

CN'EC CDl. Sant.a Catarills.,
com sede cm Florlon6pOli.S, e

,'ompoSI.G dos segulnt.ea nl8m_

bros:' presidente: Dna. lC1�nõl.

Lacerda, l0 Vie0_PreQ4ente:

Jllinlstro Norel! Ct>rrk de Sob.

zn; 20 'Vicc-PreQi�D&e: Dt­

]lutado Ncról! GnGonl: Secrf'·­

tório: Prof. Guldo .10:;6 W8f­

kcn; TC30urolro: Df. Oswaldo

tamili: ConYOlhOirou: prof.
Elpídio Blirbon, M'ODIIe1lIl",

Frederico Robol!!, D" EuIi'­
nlo DalI! Vitlrs, Dr, Joio BD"

n!1.Ssi!, Deputado Federal rlu­

lo MacarÚlI fi l'rcf. JoaquJIl1
C::atneirD Filho.
Al'!;m dD COi:Iselbo Setadutl.t

há 11m 6rgiio .daliDUrtrdi".,
ROl> 9. dirctiío do Sn1'. l_py S.

t:rys�a, ('OllI. sede à 1'1la con­

selheiro Mafra. nO CiG.
N9. G{>gull4a· qUlntena de jl:,

lho 1\ t'1ftdo HallzoU.o.to, 1l;;

S('de Naeional da CINEG, ti.

Egtado da. Guanilbut. O lO"

eOn�l"(>�so OrdtnArlG da Caro ..

panh:t-,qÍlaudofot�a1D
ui>yo progrsma dt .ctItUdO da

GUR rt-de dO C!'hcatul4dOa )rrto

túito�. A delepçAo de Santa
Catnrinn 'PlIeaea.ee ao CODrer.
M esleve eobItJtuIda da S...

D�:I. J\:;ranB r..c•• , do "i
ni�tro Neron Corrêa do t;0"_

",' o do Sr, JIIPY S_ Vl1s�'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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·�o ESTADa" o mO;s (lnt190 d:6rio de 5a�ta

o govern�do.r e Sra. Celso Ramos chegam ao Ae,IOport:l
tle Nova. York. a fim de visitar os Estados Unidos, n

convne do neoarternento de Estado. Em Carol.na do

Norte, naquele pais, o governador e sua comitiva '(de­

putado Joaquim Ramos- professor Alci�es de Abreu e

outros) visitaram a fábrica de papel fino e de celofa­

ne da oun Mathleson Chemlcal Coro. Essa emprêsa
tem fábrica congênere no pais, a ounkrart. s.tuado

neste E'litado m Canoas. Na foto. quando chegavam a

Nova Ybrk, '0 governador e sra. ceieo Ramos. Este na-

grante veio diretamente dos Estados unidos.

o PRIMEmO
BAILE de ConfraternizaçãO das nebu­

tentes de Santa Catarina, aerá reallza-to
no Clube 12 de Agôsto .. com um desfile
em c-njuntc <ias debutantes pata a es­

colha. da Rainha e de 'duas Princesas.
aerêc MADRINHAS de� damas da socie­
dade ncrtanopomene .. Uma. promoção d"J
Colunista prõ-eonstruçâc da. nova se.te
do Clube '"DOZE".

CONFORME
venho tlJvul�ando que no próximo dia

trint.a no Teatro "Alvaro de Carvalht"',
extreará CaeUtla Becket" e seu famo�;v
elenco teatral. nume Jlromoção do De­

partamenb:) de Cultura da SEC. A peça

Que será exibida ... '''EM MOEDAS COs'­
RENTE DO PAíS", que vem fazerulo su­

cesso no vislnho Estado do atq . Granrle
do Sul, n.as cidades de P. Alegre, Bagõ.
Livramento' Alegrete, Santa, Moria. Pa··­

$O Fundo e Vacaria.

DEPOIS
de uma tem!)Qrar1a na' Guânábara. en­

contra-se nésta Capital o. Sr. Luiz' Ba­

tlsttotti, Suplente de geputado Federal,
que dentro if.e p'JucQS Elias estara
Tribuna do CongressQ Nacional.

bonitas garotas conv dades pela qIreto­
ria daquele Clube. cesteran � sua c r­

questra .abrtlhantará a noitada.

A INDUSTRIA
Textll cetarmcnse. está participandO

na VI Penit, em 5. P. (Exposiçà;> de A­

mostras da tnduxtca Tcxli1), represou­
tada por cas.mn-a 5Jvtiro S. A. e pela
Te..celagem Kucmtch 5. A.. a primeira de

Joinvllle .e a �egunda de Blumenau.

YEOA MARiA

Vorg3s Mlss Universo. amanhã, sera

rteelX\'io"-ladlr em Pã_to Alegre, eum 8 ...

tle r.es�a.
.

IRÃ
à Blumcnau, :> Dr. Alcidcs Abreu, pa;'a'

uma' entrev:sta no !m�grama "PRETO

NO BRANCO". da Rárll� Nereu R3mo:"

que acontecerá ::róxima sexta feira.

NA SOC "HARMONIA
LYRA", dia �eis :-róximo sera reaUzll-.

da a ftsta do CHOPP· em benefíc;o 'lo

AsUo de Orfãs de JoinvaIe. A O�questl.-l.
Tibor de S. Paulu, foi c:;ntratada para :l

sucesso do acunteclmento.

CINEMAS: CARTAZES DO DIA
- CENTRO .:_ - BAIRROS -

são José
às 3 e 8 llo:-as.

Ibuglas FairbaJ\ks Jr,
Rut Warrbh - em -

OS IRMAOS . CORSOS
- Censura: até 5 ano,>,'-

rilz
às 3 3/4 e 8 horas'

Charlton Heston
Haya Harareet

Stepnen Boyd - em -

B'EN-HUR
- CinelllaScope .....,. Tecnlcolcr -

- Censur&.: atê 5 :".nos -

rol'
àl; -8 boras
Festival tle Sucessos da METRO
Clark Oable
Grace KeJly

v-a Gordner -.em­
MOGAMBO

- Tecnicclor _

.
- Censura: até 14 anos _.

gloria
às 8 horas
W.JlIan Holden

France Nuyen - em -

TENTAÇAO DIABÓLICA
- Te(;lliculor - CinemaSccpe -

- Censura: atê 5 anus -

império
às 8 horas

Jean Paul Belmondo
Alexandra Stewart - e

BRAÇOS VAZIOS
- Cen_,;ura: atê 18 anos -

rajá
as 8 horas

11
- Festival de Sucel'S'}s da METRO

- 6a. apresentação -

Stewarl Q.ranger
E:ean"r Park-�r

SCARAMOUCHE

SAbOROSO 1

SÓ CHE �IT3O Diretor da Divisão de Mat.erlal da trntveretdeôe d« .... _
Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico Rei
ror. faz ciente aos interessados que se acha aberta Oon-
corrêncía Pübtlca. aprazada para as 14 horas -do dla
28 de agosto de 1963, para aquisição de material para Ia­
versidade de .Santa Catarina.

COMPRA· SE OU ALUGA-SI:
CASA· COM MíNIMO DE 3 QUARTOS ALUQA-S3
OU COMPRA-SE. PAGAMENTO A VISTA. FAVOlt.
TELEFONAR PARA, 3945. COM SR. FARIA.

25-8-83

NADA DE
REBITES!

Exij.:l em seu Cal-O

Lona de freios "COLAf\AS'
6fl% rr,'-'!s no aprOv�I·.t­

-nontc dar:. Lonas.

Rua Santos Saraiva, 453
�'S:'I'IlI, r'l

ESCRITORIO ut
.l-IuVOLACIA

Dr. oevetdo Sulcão Viam.
Dr. srerencc G. Buendgens
Ac. J Mánlo Marques
�heira
Cível - Comércio - Traha·

lho - Crim('
PREVlOIi:N(:IA S()l";IAL

Recursos - Aposentadoria
Rua _!'elipe Schmidt, 52 _ 1°

andar - ccoj. 5
Fones: 2246 e 26.'>7 - Hora­

Q Iuo 11 p I.'> �'1 17.::1"

EDITAL
JUUIZO DE DIREITO
VARA DOS EFEITOS DA

l<'AZENU,\ PUBLIC.\ E ACI_
DEDNTES DO TRABALHO
DA COMARCA DA FLORIA_

.

NOPOLISOUÇIl rudo� (� domingos pela ZYT - -25 R6dio "nltl,.

�I�A,DC��(floIR'_Ni!)_Ô5 13 AhorQLgr.""_'l'3O""tn�oU�,� BIH......,.. J)ti; Cl'l'�-<:OII
'" HóIftÃ .R1;SBnl:. I"" Í\arã� - ot PRAz-j DE DEZ (lO) DIAS.,lntnn1o

F\orlaIlÓpoll�

ESTEVE
CIRCULANDO na '·JOIACAP". o casal Ori"al Cesâ··i-.J
na "'JOIACAP'\ 'o In:d.ustl':al.: Femar.df'J Pe�e:ro. hos!)ede do Sr. e SI'a Bubi RiJ;­

de Miranda Gumes. dé na'eJ'::inal da:ii! genback, Sua filha Sllvfa Cesaslo Perei-.
portuguesa, que está lpter.essado na in- ra, rol debutante do Clube 12 tle AgostlJ
dustrla da pesca em J].osso, Estado.

PASSARELA
COMENTAM VOC€: é o Juri é 9- ;rograma de Cana­

que a:. Emprês!ls de FÓ:-Qa e Lu�. seriív gé CotUL na Rádio Guarujá - NA CO·

'.lcorporadas di,relamente. à CELESC. LINA oróximo �ábadll' S()irée C')m "Tr:"1

Tamba� .e P'!#a Qut'ltro de Luiz Henrl-

NO CLUBE que _ O PRESIDENTE J. O., transteriu
"JOINVILLE", 9róxinl:') sáb!\do trre- a l'eun\ão do M'nlstéri) pa_a o dia df'7

mos o 'Baile das Misses, com desfile Ci! de outubro em Curitiba.

o DO,utor JOÃO TOMAi:

E D I T A L MARÇONDES DE MA'l'TOB,
JJ.lIr; de Direito da Vara d"s

EDITA;E D:a8ii:Ç(�� �EIA����Nir�ae��lx�: PRAZO Feitos da Fa�endll PÚb77?:" �

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONDES Acidentl!ll do Trabalho da (")
DE MATTOS, Juiz de Direito Titular da marca de Florianópolis, ('a

�:�fesd�Sol'F;���lg� ::zeg��:r�:lIC�ee �f�: pltal d(l E5tado de Santa Ca_

r;anóp"lIs, Capital do Estado de Santa Ca tarina, nu fOrrnu da lei, etc.

tar;na, na forma da lei, etc. F.AZ SABER atados que o pTIl
FÁZ SABER a PEDRO APOLINARIO JE FILHOS, que sente- edital de citIlCii.(l virem "'-I

rer ti:s��ro�ri�ç�i�,O n�:d���ul�:ess fOitê�ni���a', ';hê:t8 dêl" conhecimento tiverem, que
INICIAL: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara da Ffl.-

; por p(lrte IntereHsada. fOi re_

zendà Pública. Diz a União Federal, por seu Represen� ação qUe move contra JOà_
tante legal, Infra firmado' que vem, perante V. ,Exti,a.. QUlM JUNGLES GONÇALVES
expor e a final requerer o seguinte: 1° - Que por D':!- E FILHA (nO 4007) BOLES-

����o d�\�O'::���� dle8\3d�e�������pd� 1������!������ LAU ZAPPE' (nO 40'13), FRàN

tíssimo Senhor Presidente da Republica declarou de u- CISCA �ENV1NDA E DECrGL:::
t:lIdade pública. para fins de desapropriação, dlver.l'J3 CIO GONÇALVES (nO 3992),

�!!����� S!t��d�!c�:::�iOSE:��:itn:�:SI!lCi�:l:Ç�O dU:� CiNDIDO BRANCO PACHECO

CAMPO DE INSTRUÇAO MARECHAL HERMES. 2'l _ (nO 4026) VASILIQ BOIKO (n"
Que entre os terrenos desapropriados, se encontra, cJa$- 4018) e DALTLA E DEOCLÉ-

�:��ion� ����Jls, °Si�� �:or:!�g�d�od�t�R���: �sIt�oJ�:Gc��:" (�:8��\)��I:o:Uj;NHAS, Comarca. de Canoinnas, C('rD a área de 67,760 hec-
tar.es, devidamente IndlvidacLo nos documentos juntos paru qUe chcjl"ue liO �onhecimen
e planta que <tcompanha idêntica ação centra .herdeiros qUerido o le\'Qntamcnto de 80%

��s�t���� ����:�t�Q ;ç��e� :�i:;;r?;�i��O�:O !tf�: (oitenta p(lr cento) do depósit·,
dade pUblica dc referido imóvel, nos termos da Lei nO efetuado pela UNIÃO FEDE.

3.365, de 21 dI;! Junho de 1941. alterada pela Lei nO ,. RAL nas Ações de Desapnprl-
2.786í de 21 de Maio de 1956. 40 - Que. tendo urgência to de todoS, mllndou eXpedir �

�I'�t�c��ab��r�� im::S�!>�:;�ató;i��trr���rd� �ra��� presente edital, que será pu�11
mandar imitlr a EX9l1opriante. lmedlatarmente, na posse cado na forma da lei e fixadO
de ret.erido bem, indegendentemente de citação prévia d0 pasSadO nesta cidllde de Floria
proprietário, nos termos do ar.tlgo 15 e parágrafo único nópolis, aos nove dias do mês

�1�I�e�c!i:t�. ��!�I�i :: ;r!��' ::aOfoer�,. �ap:��� no lugar de costume. Dado e

tia de Cr$ 70.799,70, livre de quaisquer outros ônUs ou de3 de agó&w dO ano de mil IlGve_

pêsas que recaiam sõbre dito Imôvel, ou decorrentes d:.! Centos e SeBSenta e três. Eu (E_
presente dfsapr,:Iprlação. nos termos d� art;go 31 d'J DlSON DE MOURA FERRO)

��8�� �::a��:i99�;0.�e��s�� ase��I�x�f:,d�eàdf;:ad�:� Escrivão, sUbSCrevi,
terminar, na firma da lei a citação do exprrpriado para
responder ao� terrn·:)s da -!}resente ação, ou' querendo,
contestar ou defender-se dentro do praz� legal, bem ...(/­
'mo para todos teus demais termos, até final, pena -:e
revelia. Pr()testa-se provar o alegado Per todo o gene­
ro de provas em direito permitidas, caso necessarlas. D.
e A. e,üa, conl os documenk-s juntr. P. Deferlment'J
Florlanópulis, 31 de OulubI\o de 1961. (a!fõl NICOLAU SE·

��R::e�gci�E gi��Á��� DE p:���r��o�. �om��������. ------­
��('�S��-�:2-�;�tlj��� ��:IZ�m��m;�::��o a��:��a�� VENDf·SE
supra, e frente às diligências realIzadas para loca1l4'lr
os citados, resta-me informa'f que as terras em ques�il.o
não mais pertencem aos 'mesmos e sim a Jrsé da Silva
L!ma. resident� em Alt) Canolnhas. o qual foi oor mln'
citado de todo o c,.nteudo do presente mandado'. DoJ fé
Cano:nhas, 29/7/62. (as) Alcebíades Gcmes do Vale. PE­
TIÇAO DE FLS. 29v. MM. Julz.Face ao que consta das
certidões de fi!'. 23 e 25, é de ser determinada, nos t,�r_
mos da lei, a citação por edital, dos txpropriados. �edro --------­
ApOlinário 'oC 'Filhos. Fpolis· 30-8-62. (as) Nic�lau Seve­
r:ano de Oliveira _ Procurador da Rcoübllca em exer·
ciclo. DESPACHO DE FLB. 30: CITE-SE POR EDITAL
COM O PRAZO DE TRINTA DIAS. FPOLIS, 31-8-82,
(as) Marc ...ndc,;. E _para que chegue ao conheclmenlo
Ó'}3 Interessados e não oossam de futuro. alegar Igr..o.
��i��'S� �xrf�lrl�aP�j:ej:� eedN��'d�e nc:t<l�:}� ����U!�-
l;)ado e passado nesta cidade tlú Florlanópolls, Capit.. 1eh Estado de Santa Catarina, aos oito-- dias do mês de R�
gôsto 110 ann de mil "ov.ecentos e sessenta ú três. Eu,
(Edson de Moura Ferr�) Escrivão· o subscrevi.

JOÃO TOMAZ MARCONDES DE MATTOS

1iúnJa�I,Z. de �\fJ;ito Titular da/ va�!l dos Feitos da F'ai

fLAMULU
l"onttcClono-!te qUOlquel quantlOaoe, no meJhQl

4uédi"ca� e menoJ preçtJ
.'

Ed Zohio _ 'o ondol cote lU I Fone 1..9..

JOÃO TOMAZ MARCONDES
DE MATTOS _ Juiz. de Direit"

Titular da Vara dos Feitos (Ja

Fazenda Pública.
21_8_63

UM TALNUS ANO 51 RE_

"'l)RMADO.
TRATAR COM JAIME OLI_

VEIRA,
•

C. RAMOS ESTREITO,

Dr. i��Ii,
MA�(M1FMHA�

CIRUROtAO DEN'nSTA
Ex-Estagiário do Hospl·

tal Naval em CtrargIa e C!\·
4lC9. de Mca. Modernlsslml
�n ...ult6r1o tDturama
Cadeira eufórica � Altn rr.·
�acib
Rua Brigadeiro Sllva Paes.
n. ];i Telefone: 31'52

(JHA.CA� 00 FriPANH�
1Íi�,.

"" '. ,�:;:,�"i!i'"

UNIVERSIDADE DE SANTA CATAR I
DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO CENTRA.L
DIVISA0 DE

.

MATERIAL
EDITAL N� 17/63

CONCORRJ!:NCIA PÚBLICA N° 16/63

VESTIBULARES
Prepare seu vestibular de DIREITO E FIlDSOFIA.

CUrso à tarde e à noite. Começará 5 de agôsto. Informe-$1
com o prof. vtctorrno secco, avo Trompowosky 29, ou Instj.
tuto de Educação "Dias Velho".

UNIVERSIDADE SANTA CATARINA
DIVISA0 DE MATERIAL

EI)ITAL N° 17/63
EDITAL N� 16/83

CONCORRÉNCIA PUBLICA N- 15{63

Proposta para o dia 28 de AgOsto de 1963

Divisão de Material, em 08-08·63

Josoé Forikamp
Oiretor

VENDE-SE CASA COM TERRENO
Em Saco dos Limões. Tratar à Rua João Mota SpeZin,

:J6� - Saco dos Ltmoes

-------------------

RU-MARUl t PAffNTU
AIUII: UI&�.Íü GOl t'lU,lIcllade ln�lIalrlll
"el,lut/" ,-,,, 11_"C.ar., ,,��.mt� !lI! '''Ve1l-Çalo, IW11l8lr OI)

fL61ei4l.\i, titulo. � aatabe'ecJ"�ento. ln8igntcu, tra.ea eh

tlllú lenenie Silvene. 29 - 1" anda, -

�AL.A • - I"''' r,,� o,.. �A "A'� - fLOllIA..O
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3•.12.. _

Proposta para o dia 30 de Agosto de 1963
O Diretor da Divisão de .Material do. Universidade

5anta Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico
to:-, tãz ciente aos interessados que se aCha aberta
corrõncta Pública, aprazada para as 14 horas do d,
30 de agosto de 1963, para aquisição de materiais cient
coa para uso da Escola de Engenharia Industrial da U
\ .. , �.ir! Ide de Engénharta Industrial da Universidade
Santa Catarina.

Divisão de Material, em 08-08-63

.101;06 .,'urtkan'!p
Diret.or

A HORA P�fSBITERIANA

.._._--- ------

EDITAL
EDITAL DE CITAÇAO DE AUSENTES· GOM O

PRAZO DE TRINTA (30) pIAS. na rcrma abaixo-

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONDEZ
1." MATTOS· Juiz de rn.c.to 'ruurar du va,
ra dos Feitos da Fazenda Publica e Aci­
dentes do 'I'raba.ho da comarca de. FIo­
ri�lópclls. Capital do zstauo de Santa Ca­
latina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a DORVALINO DE SA RIBAS, residente
em Curitiba, Capital do Estado .uo Paraná. que a FA­
;!,,t,;J:ljlJH POBLIC/\ FEDERAL lhe move uma ação de
Dcsaprapriaçâo, nos seguintes têrmos: eeucão inicial:
Exmc. Sr. Dr. Juiz de Direito da VS.a da Fazenda Pu­
blica. Diz a União Federal. por seu Repre ....en.ante legai
in.. a-Lrmado, que vem, perante V. Excia .. expor e a
nnet requer o seguinte: 1" - Que !IOr Decrete nv. ....
40.570, ue 18 de oeeembrc de tsce, modtr.eudo pelo ue
n,v 44.458, de 3 de getembrj- de 1958. o Excelentíssimo
Senhor Presidente da República declarou de uttüdade
púbt.ca. para fins de desapropriação. diversos terrenos
suuados nêsce Estado, classificados em duas glebas, A
e B, necessários e destinados à instalação do CAMPO
DE INSTRUÇAO MARECHAL HERMES, 2.0 - Que en­
tre ·os terrenos desapropriados se encene-e- classifica­
d) na gleba A, o de propriedade de DORVALINO DE
SA RIBAS, s.to na reg.ão. do ALTO CANOlNHi\S, Co­
marca de Canclnhas. com a área d-e 27.286 e 5.385 hec­
tares. respect.vamenie. uevtdamenn, Intnv.duadca nos
documentos' juntas e planta que acompanha Idêntíca
ação centra herdeiros de LEONARDA lvliKUS. 3.0 _

Que, assim. pl0põe, como preposta tem, a presente
ação de desoproprlação por unudade pública de reren­
c-s rmõve.s. nós termos da Lei n,v 3.305, de 21 de Ju­
nhu de 1941, alterada pela Lei n.s 2.786, de 21 de Maio
de 1.956. 4.0 - Que, tendo urgência na ocupação J'lll
imôvels para a construção prevista no Decreto deso­
pL'( ,pria,uc.o. 'requer a V. zxcra. mandar imitir ê Expro­
pri<mte, imediatamente, na :!?osse aos referidos bem,
Independentemente de c!taçau prêvla do pl'Opl'ietál iúo,
nos termos do artigo. 15 e paragrafo único d:> mencio­
nado Decreto-lei n,o 3.365; !mIa u que se pront,t'ica do
eletuar .Q depôslto do préç.o que cfercce, na quantia de
O.. A4ia,3tL .l1ne -de q�'O"'.-a ÓQus ou detSpc­
sa,s que recaiam sôbre ditos imóveis ou decor'rentes da
presente -desaproprlaçãc' nas te-�mus do art.g:) 31 du
me�mo Es:'atul:o. 5.0 - Assim sendo, dando à causa o
valor de Cr$ 67.498·30, requer � V. Excia. se digne de de­
terminar, na f,orma da lei, a Citação do expropriado pa­
ra responder a('s termos da presente açau, ou queren­
ri), Coll�estar ou defender-se dentru do prazo legal. bJ'l11
camo Nra todcs seus d.emais termos, até li'nal, penlÕ
oe leve1.a. D. e A. esta, com os documentos junto. P.
Def.enmen!.-:). Florlanópclls, 31 de Uutubro de 1961 (as)
N.uJOLAU SJ!;VERIANU Dl!: OLIVElttA _ Pro'curador
da Republica em exercício. Despacnu de fls. 2: A, Comu
r,equel'. Fpol.s, 14-12-61. (as) WaJacmiro Cascaes. CEH­
'l".llJAO Lili: FLS. 22v.: Certifico que em cumprimento
a) r. mandado ret�o me dirigi ao lugar Altó (.;anoillha�,
d�s"a Comarca, e aí sendo deixei de citar Dorval.nú .:Ie
Sa Ribas, por não o. encontrar e fui informado que ')
mesmo res.tle no Município de Ital6Dolis. Comarca de
ItalÓpolis, dêste Estado. E verdade e duu fe. Canoinhas,
12 de feverelTo de 1962. (As) Joaquim Vieira de Lima _

Oficial de Justiça, REQUERIMENTO DE FLS. 27v. tiMo
Juiz: Requei.ro seja mandado expedir cpmpetente pre­
ca�ôna aq; Juízo da Comarca cit.aàa a tIS. Uv. Fpolls,
5-5-62, (as) Nicolau Severlono de Oliveira - Procura­
tler da RepUblica, em exercício. Despacho de fls. 27v:

�fo �01���44!��2>c��:lfic���:�� 'c�������e��RTJ�
presente mandado, me dirigi ao lugar Alto Canoinhas,
Município de Papanduva, nesta Comarca, e ai senao
dúixei de citar Dorvahno de Sá Ribas, por não o encon ..

t.rar, e fui informado que o meSffiÕ:> res.de em Curitiba,
Paraná, não sabendo o seu endereç:>. O referido é ver­
dad� e dou fé. Florlanóp"!ls, 5 de agosto de 1.963. (as)
Jose de Tal _ aliciai de Ju:stiça. DESPACHO DE FLS.
47: Cite-se por .edital com prazo de trmta dJaS. Ern
1�-8-63. (as) Marcondes. E para que chegue ao conhe­
Cimento do interessado e não PaSsa de future, alegar
Igno�àncla. mandei expedir o !>resente editai, que sera
publlcad:l na forma da lei e flxadu no lugar de costu­
me. I Uado. e passado nesta cidade <.R! Flonanópolis, aos
dezesl>els dIas do mês oe agosto do ano de mil n,:lvecen­
tos e sessenta e três. Eu, (EDISON UE MOURA FERRO)
Escrivão, subscrevI.

JOAO MARCONDES DE MATTOS
22-8-33

EDITAL
EDITAL DE CITAÇAO COM
O PKAZO DE l'KINTA

DIAS

oeste Gom herdeiros de João
Juvêncio Martins e herdt!l·
ros de Alfredo Gaspar da

Luz, o referido terreno é
A Doutora THEREZo\ cortado de lesté' a oeste "pe.

CR1SOLA TANG, Juiz lo canlinhO do Morro do
de Direito da Comarca Cabriú, sit:lado no lugar Pa­
de São José, Estado de gará, distrito de São Pedro
Santa catarina, na for· de Alcântara, neste Munici.
ma da Lei_. etc. pio, l'eita a justificação da

FAZ saber a todos que o passe, foi a mesma julgada
presente edital de citação prooode�te por sentença de
virem ou dêle conhecimento fls. 25v. nos referidos autos.
tiverem, que por parte de E para. que chegue ao co.
Manoel dos Santos, solteiro, nheclmento de todos. mano
residente no lugar Pagará, dou expedir o presente edi
distrito de São Pedro de tal, que será publicado na

Alcântara, neste MunlclpiO, torma da lei e fixado no lu
foi requerido a êste Juilo .

gar de costume. Dado �
uma. ação de usucapião, passado nesta cidade de São
cujo imóvel é o seguint.e:. José aos vinte e oito dias
Um terreno contendo a área do mês de maio de mil no·
de 242.000 metros qUadra· vecentos. e sessenta e três.
dos, medindo 440 metros de Eu, (Armando M. de Souza),
frente e 550 metros de tun· E.scrivão a d.atilografei e

dos, extremando ao Nort subscrevo.
com Leopoldo Lohn: ao sul
com herdeiros de José Ma

I' Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



no CARVALHO,
EM "VIDA SALOBRA"
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Pe OS Municípios:
Notícias de ,RIO DO SUL

DO CORRESPONDENTE cy
ZAMA ATIVIDADES DO SR.

� l-:nEF.t-�lrrO, ;FDRN'EROLLI.
lnegàvelmenl!, merece ç�

melhores encõrutcs de no!!"

l"lr�e', nll ntividadea do atual

Chpfe oJo Executivo rlosulen_

se, que vem re41Lzando uma

ndminialrnção dos mais pro_

veito$"�.

TudoS os dias no horária

compreendido das 7 II� 9,;)0
ho rus no sr, Prefeito l"onernlli

illSpccionH, de jipe,' ee ôbrus

e mandamento, tanLu no �<ltur

csLraduf:I, plana e-scdlari�lIçii{l,
<:alçamcnto, cunB1I'ução de tu_

d'Agua: bem como vai ao in­

terior do municlplo auscultar

Os anseios de nossa população

bos de cimento para boeir�8, noS últlmos dlu o numero ile

trabalbos � Iniciais constrl.l�ii!) Irabalbudores em taia eervtçes,
da Estação de Abastecimento Os paraleleplpldos est.V.o dle-

gando duee vêeee por semana

pela Estrada dI!' Ferro, da ltn_

Ja!, uma vez constatad.a a fal­

ta do referido material nO AI-rural.
Sem sofrer solução de con.,

tlnutdude, os trabalbos de

mecederuteecac estão merecer,

do ju�tos aplauSos das zomill

atendidus.
o clllçamento da Avenldu

Aristilluno RamOs � nos� ...

Carl.ã c de Visita - prossegue
em ritmo nUnca dentes al-,

cançlldo; tendo sido refor�lIdo

to VlIle do !tajal.
Todos oa seus atos alio di­

vulgadOS através dum progra_
lI)a sarnnnal apresentado pela
Rádio Mlrador, numa verda­
deira prestação de contas jlIn_
te ao povo qUe assim .acompa
nba o ritimo de trabalho do

sr, Prefeito FOrntrolli,
Em seu gabinete, na Prefet-

TA( - Cruzeiro do Sul
n ovos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAlDA DE FlORIANÚPOllS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS

SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS
AGORA AViÕES DIRETOS EM
vôos INTFIRflMENTF DIURNOS

DEPARTAMENTO CENTRAL '

I GOSH Df CAfÉ!

EDITAL DE CON��RRf2��,R�:,,, Forte), modêlo ,ENTÃO PECA "UE ZIF I
CIA PúBLICA N° 63·8·020 1951, motor n.0 G.29T6520, em

dp,°C�:�:����� ���:��� ;:�o�:::: �e r��;;���va���: -------
que üré .realiz8.r; ena dia c'Ul.o, na ot'l:eim do Sr. rSe;
9 9 �3, às. 15 horas, na sua sinho, no Caes Predertco
séde, à rua Lauro Muller, Rola, nésta Capital, prêço
n- 2, CONCORRl!:NCIA PÚ- base, crs 300.000,00 unidade
BLICA, nas condições se·

guintes:

I - OBJETO DA

CONCORRJ!:NCIA
VENDA

1 - Autom6vel, Mercury
Sedan, mvd.êlo 1946, motor
de 95 HP., de cOr preto es·

curo, motor n" 59-A·B, em

mau estado de conservaçàc:.
Encontra·se o referido veio

cuia na séde do Departa·
menta Central de Comprí.'S,
preço base, Cr$ 300.000,00,
unidade - Um, quantidade
-1.

2 - Jeep Willys, modêlo

1957, em mau estado de con·

servação. Encont.ra-se o re­

ferido veiculo, na 6' Inspr.·
toria Regional de Educação
e CUltura, na cidade de Jo·

açaba, prêço base, Cr$ .

450.000.00, unidade - Um,
quantidade - 1.

3 - Jeep Willys, modêlo

1958, motor n" B. 807714, em
mau estado de conservaç:i.l.
Encontra·se o referido VGi­

cuia na oficina do Sr. MÍI·

ton MUller, à Avenida Ma;.;.·

ro Ramos, nesta Capital,
preço base, Cr$ 300.000,00,
unidade - Um - quantida­
de - 1,

- Um, quantidade - 1.

Observação - Os tnteees­

secos deverão apresentar
proposta individual para a­

quisição de cada veiculo.

II - FORMALIDADES
1 - Os interessados de­

verão atender as seguintes
formalidades: '

a - apresentar declara·

ção de conhecimento e su!)·
missão às normas do Edital

n" 001·28·1·1963, publicado no

Diário Oficial n' 7.226 de 6
de fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, conteH'

do propostas e documentos,
deverão ser entregues no

Departamento Central de

Compras, até às 13 horas do

dia 9 de setembro: de 1963,
mediante recibo, em que
:nencionará data e hora do

recebimento, assinado por
funcionário do Departamen-
10 Central. de Compras.
c - As propostas serão

obertas, às 15 horas, do dia

9·9·63, e na presença dos

proponentes o seus reprt..�
sentantes legais.
III - JULGAMENTO

No julgamento da concor·

rência serão observadas ;:.s

disposições do art. 23, do

Regulamento aprovado pe­

lo Decreto n" SF·25·08·6-j382.
A concorrência poderá Stlr

anulada, bma vez que te·

nha sido preterida formali·

dade. expressamente exigido.
pelaS Leis e a omissão imo

porte em pr('juizo aos con·

correntes, ao Estado ou 3-

moralidade da Concorrên·
cia.
O Departamento Central

':te Compras, por sua Co·

missão julgadora, reservÕ1-

se o direita de anular "l

Concorrência, caso as pro·

postas apresentadas não

correspondam aos interê�

ses do Estado.

Florianópolis, 9 de agós.
to de 1963.

Rubens Victor da �i1va)
Prel"idente.

_' ...

�'MINAS"
EM
FORMA

RIO, 19 (OE) - Prepa­
rando·se para as manobras

da operação tlNITAS, que
se realizarão em outubro, O

porta aviões Minas Gerais
iniciou hoje testes em alto

tUra, o Prefeito rlQ6U]enb'I

com o mesmo dinan,Tsmo di_

rige Com eflclência tOOo& 0$

trabalhos afetos à administra_

ção municipal.
Em dias da semana em car_

SO, eeuvemca por espeelal (le_

ferêncte do sr. Prefeito For_

neroUl, tomando conbecimen­

to de muitas ôbras r6a]i�adas

a partir de 15 de novembro

de 1962 qUe foi quando eseu­

miu as funções 'de Cbefe do

Executivo de nessa cQmunu.

Abertura de novas ruas,. alar_

gamento de avenidas, eonatrn­

çôe<.l de escolas, macadamiza_

çiio em grande escala e l.lill':l

infinidade de outros empreen_

dimentos representam 8& ati_

vidades do sr. Prefeito For­

nerollt a quem agradecemos 9.

deferência do convite com que

lÍomos dlS�inguidoS quando
vimos porque doS aplausos da

maioria do pOvo ao dinii.mico

Prefeito da Cspltal do Alto

\1ule do ltajaí,

TUDO SOBE E "'�NTNGUEM
DEFENDE NINGUEM",

-

Quando dos dias que ante_

cederam o famoso PLEBISCI

TO fomos daqueleS que duvi­

daram surgisse logo apos Os

toii almejados dias melhores.

"Rntret1mto, �,o ;l!sperávli'­
moS qUe tal estado de eoisa�

Irf\"'<f).lra.... sem uma I�olução
satisfatória. A verdaae é que

o leite está por um preço ín-,

crivei: o pão já comentamo!!

por "árias veeea pois seu ta_

manbo cOmpen�a apenas o�

produtoreS; a banhe, a carOle

o trigo, o arro�, 08 calçados,
as peças para vestuário, "3

medicamentos {Nossa senhOril

TUDO, TUDO enfim sobe sem

pre cada vez mais em p�juí_
zo da classe menoS protegida
pelu sorte. EnqUanto isto a_

ccneece, o que verifi:amoa es_

tarrecidos 'ea-confirma�ão de

que NINGUEfd ·DEFENDE

'":" Nl�)J.EM (I qllell1 �,: ....&t"
COMAP antes das eleições e

conseguiu a deputação pen&."l

apenas em majorar os sUbsi_

dtos nl.lms verdadeira afrOn_

ta aO pOvo humilde e sofredor,

Façam algo senhores maio­

rais. Combatam os cOmerclan

tes ineScrupulosos que enri_

quecem da noite para O dia a

custa da ,maioria esmagadcra

que assim prOcede pnctsa a­

gir com lisura e honestidade,

mar. O navio, ficou I vários
mêses parado em, obras 41!i,
pintura.

'------�,�;-,,�I-------------

luao menoS escor-

Giii!i'========= ===ifJ

PREVIDÊNCIA SOCIA� 1.,. a.ev.t- tIhdt.r
'

LF.MOS hã poucos dias.
jornal "O GLOBO", qUe
Sindicato dos Médicos do Rio

de Janeiro, elaborou um trll_

balho de maiS de duzentas plÍ.

ginaS, anali�ando a deficiên_

cia da asBiatiincla médica_hoa

pitalar no Brasil e propond"
solUções baseadas nO pleno
aproveitamento dos reCUrtlQ5

da comunidade no entrosa_

mento federal. eHtadual, partI_
cular e autárquio na medicl�

Ent.re outrlls apreciaçõc�

dades da provldênein SOClôll,
d'_s enti�ndes particulllrp.s e

�taduais, nUm entrO"ament�

racional. pOr meio da assistên­

cia livre na previdência sodal

o qUe já é lei que ellrece ape_

nas da aplicaçuo. Eala última

alternortlva já é o que aconte_

ce, apenes sem reconbecimen­

to por parte- da previdência

sOcial,cujarazuo de não re­

conh�cer é um segrêdo imper�

crutúvel,

TOME NOTA; _ 64% 'dos a_

cidentes do trabalho podem
IlSr evitado.s apenas com o u8:)

de equipamentos de proteção

individuai.
Porcentagens da incidên_

soDa cáustica,

CRISTALlZAQA EM ESCAMA(

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA, fLETRO QUíMl,CA FlUMIN'ENSE :
\ Embalagem Industrial:

Saco, muhiFolhol (Papel e Pl6slico) de 50 quilol

Embalogem Doméstico:
CClixal de papelão com 24 peectes pl6sricol de 1 1/2 Ib

Reprelentantes parei OI

Elfadol de Sente COfelrina e Paran6

BUSCHLE & LEPPER S,A.
Jo;.. ,,;lIe • 81umenau • Curitibo

EDITAL
EDITAL DE CITAÇAo DE AUSENTES· COM::> PRAZO

DE TRINTA (30) DIAS, na forma abaixo:

O Doutor JOAO TOMAZ MARCONDES
DE MATTOS, Juiz de Direito Titular da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da Comarca de Flo­

nenópons. Capital do E!)tado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a. MATEUS DOMINGUES, herdeiro de João
Francisco Domingues, que nessa. qualidade, lhe foi mo­

vida uma ecãe de Desapropriação pela União s'ederat­
n-a se&:utntes têrmos: PETIÇAO INICIAL: Exmo. Sr.
Dr. Juta de Direito da Vara da Fazenda Pública. Diz 3.

União Federal, grcr seu Representante legal, mrre-n-,

mado, que vem, perante V. zxcta.. expor e a final "e­

querer tOS seguintes: 10 - Que, por Decreto D.o 40.570,
de 18 de Dezembro de 1956, lIllodificado pelo de n,c ...

44.458. de 3 de getembr- de 1958, o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República declarou de unnderte

pública. para fins de desapropriação, diversos terrenos

situados neste Estado. classificados em duas glebas A

e B, necessários e destinados à instalação do CAMPO
DE' .INSTRUÇAO MARECHAL HERMES. 2.0 - Que en­

tre os terrenos deaaproprtados se encontra. classifica­
do na gleba A, os de proprLedade de. herdeiros de JOAO

l==����E�àn�;�h: �:o� doã�()�T�e���
36.300 (trinta e seis mil e trezentos) hectares, devida­

mente Inüividado nos documentos juntos e planta
que acompanha tdênttca ação contra herdetrr-s de LeQ­
narda Mikus. 3.0 - Que, assim, nropõe. como propesta
tem, a presente ação de cesaproprtacâo por uuüdada

pública de referido imóveis, nos termos da Lei nv ...

3.365, d� 21 de Junho de 1941, alterada pela Lei n.tI
2.786, de 21 de Maio de 1956. 4.0 - Que, tendo urgêneía
na ocupação do imóvel para a censtrucâc da obra ore­

vista no Decreto desaproprtatôrío, requer a V. Bxcía.,
mandar imltir a Expropriante, imediatamente, na pos-
se do referido bem, Independentem.ente de cil;ação pré­
via dos proprietários, nos têrm('S do artigo 15 e pará­
grafo único do mencionado· Decreto�1ei n.O 3.365. para ()

que se prontifica a· efetUar (' depósiw do preço que
oferece. na quantia de Cr$ 74.995,80, livre de quaisque"
outros ônus ou despesas que recaiam sôbre dito imó\'E'!
ou decorrentes da presente desapropriação, nos termos
dr artigo 31 do m.esmo E.;;tatuto. 5.0 - .Assim sendo,
dando à causa 10 valor de Cr$ 74.995.80· requer a V. Ex­
eia. se digne de determinar. na forma da lei, a cita0ão
do exproprIado para responder aos termos da present!'!
ação: e. qu�r�!Ddo, contestar ou defender� denliro do
prazo legal, bem como para todos seus demais tennos
'até fInal, pel!a de revelIa. Protesta-se provar o a1egado
por t.<-do ,o genêro de provas em dj�eito permItidas, caso
necessárIas. D. e A. esta, com .os documentos junto, P
Deferimento. Florianópolis. 31 de Outubro de 1961. (as)
NICOLAU SEVERIANO DE OLIVEIRA - Procurador
lia RepúbllC<l. em exerciclr.::. DESPACHO de FLS. 2: A.
Como requer. Fpolls, 14-12-61 (as) Waldemiro Caseaes.
CERTIDÃO DE FLS. 56: Certifico que me dirigi ao Alto
Canolnha!l e ai sendo citei oS hercLeiros de João Fran­
clscn Domingues f!" Antônio Domingues e Maria Joaquina
Domingues e Maria da Glória DQmingues, sendo que o

de nome Mateus DDmingues se .encontra em lugar in­
certo e nia sabido. O refe:::ido é verdade e dou fé. CIl­
nolnhns. 12/7/62. (a.<:) Alcebíades Gome.� do Vale - O­
ficial de Justiça. Petição de fls. 60v: MM. Juiz, por que
na certidão de fls. 56. em lugar incerto e não sabido
f'polls. 29-8-62 lOS) Nicolau Severiano de Oliveira

_,Procuradrr da Re>publlca em exercício. Despacho de fls.
74: �xpc(,:a-s.e edital de citação oom o prazo de 30 dia6.
Fpolls, 3-9-62 (a::;) Marcondes. E para que chegue 80
conhecimento do intere.ssado e nãl) p%sa. de futuro, 0-

legar ignor{n!'ia, expedi o presente edital de citação que
será publicado na forma da lei e fixado no lugar de
costume. Dadn e pa!!sado nesta cidade de Florianópolis.
Capital do Estado de Santa Catarina, aos oito dias do
mês de agõsto do ano de mil novecentos e sessenta e
tres. Eu, (Eds('n de M<lUra Ferro) Escrivão, subscrevI.

J�ão Toma.z Marcondes de Matos.
Jutz ele mr.elto Titular dos Feitos da Fazenda Pu­

blica Pública.

(Continuação da ultima págína)
Assisti ao movimento de Graça Aranha, cujo

livro de estréia, já então famoso, tem pontos de
contacto salientes com o de Tito Carvalho.

{Nêste ponto, deteve-se o escritor Mâncío da

Costa, salientando as afinidades dos dois livros, em.
bora mencionasse o cenário de Cacheiro de Itape­
mirim para a obra de Graça Aranha, quando o vale

desorito em "Canaã" é o que fica entre Cachoeira

de Santa Leopoldina (colonização alemã) e Santa

Theresa, colonização italiana).
Observo que a preocupação atual dos escrt­

tôres não é mais a das glorias literárias, cujo coroa­

menta vinha acser a Academia. As tardes de euro­

grafos, os festivais de escruõree, o uso de expres­
sões extranhas ao mundo literário, como O "ínsrru­

menta" dos autôres, tudo revela alterações que imo

pressionam e decepcionam.
Permanec�, sem dúvida, o cêrco á imprensa,

porque é nos jornais ( e agora também no rádio)

que se constroem os degréus para a escalada da te­

ma. Mas os criticos já. não contam, substituídas as

"igrejinhas" literárias pelas colunas sociais (o "80·

Ci!ilty").

4 - Autom6vel, Oldsmo

bit, modêlo 1951, motor 0°

18736542, em mau estado de

conservação. Encontra·se v

referido veículo, na oficina

do Sr. Juca, à. Rua Desem­

bargador Urbano SalJes,
nesta Capital, preço base,
Cr$ 500.000,00, unidade­

Um, quantidade - 1-

5 _ Jeep Willys, modêlo

1954, motor n° B.811091, em
mau estado de conservação.
Encontra·se o reCerido veí·

culo, na oricma do Sr. JUCR,
à Rua Desembargador Urba·
no Salles, nesta Capital,
prêço base Cr$ 250.000,00,
unidade - Um, quantidade
-1.

6 _. Camioneta Dodge,
modêlo 1951, motor n° 7987, -------­

em mau estado de conser· -

vação. Encontra·se o referi·

�'3:'.
\'4n

�e��il���on�ac���i��e��r�� . fnt 5 ",lfUl�
Kolo. nesta Capital. prêçu �l

(o�m(:IOO.lt gUtiOU� liPt
bRse C1"$ 200.000.00. unid�l· \� OI (�j.1'i

, �"d��'7"'". Um, qlJantidarlc - 1. p., (1111111" '
••_,,' ii

;. ���d;�IC- 4t."",',.,

o estudo ansliza as perspec_
tivas do 8eguro médico enCa_

rando_fie a contribuição à pre_
vidência !locial como seguro

bá$ico. devendO." �n5tltuit
Um 8eguro COmplementar para
a cla8s8 média.
Apresenta trt;8 bipõtefles;

1) Ampliação da rêde hOllpi_
talar de modo a comportar to_

doS os SeUB beneficiários, o

que seria Uma sUpcrp05içãO
hospitalar inConcebivel e 11m

desperdlcio astronômico -

não tendo a previdência social

competénc1tl nem :financeira,
nCm técnica nem administra­

tiva,
2) A encampação dali serv;çQ�
.particulares e governamentllia
estaduais pela previdência so­

cial. As m61lmllB incompetên­
dlls \8SSi,\Sls�8 aqui proce­

dem além do absurdo da me­

!Ilda tob'l1itária incompaU,.eJ..
�om " ,len",cr",·in.

ela dos acidentei! ocuNidOs nli

Indústria, por parte do COrpo,
atingidO;

Mãos 32,2%
Olhos ...... 16.1%
Pés .. 15,7%

36%

Curso Preoaratório Continente,
PA�: 6�t:_'a����IA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO!
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

C��SÓ8SdoESnp�C;;'� modernos processos pedo-

gGgicos.
- Dirigido pelo:
- PROF, VICT,OR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS: DIURNOS e NOTURNOS
Fuço sua lnscriçôo à Ruo Dr. Fúlvio Aducn

90 24 de Moia, 748 ..:.._ 1. andar
- Equipado com máquinas novos.

DRS. EBRIO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCHAEFER
ADVOGADOS

Este quadro, em cujas tintas não desejo carre­

gar, ninguem melhor conhece do que Tito Carvalho

com a sua longa experiência jornalistica e literária,
pois não é um estreante.

Mas o que êle queria era dar aos leitores, que

já não têm o que lêr, se não recorrerem ás tradu­

ções como noutras épocas longínquas, um livro fiel

á categoria a Çl.ue filiou. Porque "Vida Satõora" é

um romance autêntico.

Aparecem frequentemente, com O nome de roo

mance, livros que não poderiam receber um tal

batismo.
Diante da confusão vou buscar o dicionário. E

lá encontro a deriníçâo: "Narrativa em prosa, mais

longa que a novela, e na qual se destacam fatos acon­

tecidos a personalidades imaginárias, bem como as

ações, pensamentos, sentimentos e palavras das mes­

mas, tudo de modo a formar uma HISTORIA ca­

paz de interessar o leítór, dando-Ihe a impressão
de estar diante de pessôas e acontecimentos da

vida real. "Dicionario Enciclopédio Brasileiro, or­

ganizado sob direção do prol. Alvaro Magalhães).
As divisões admitidas para o título segundo os

gêneros - biográficos, ciclicos, de aventuras, de

costumes, de idéias, de tese, didáticos, históricos,

policiais, psicológicos, regionais, satiricos ou, ainda,
de propaganda, modalidade surgida nêste quase
meio século posterior á primeira. grande guerra, não
alteram a definição transcrita para classificar um

romance autêntico, urdido com a finalidade de en­

treter. Assim o entendemos.

E foi um puro romance, um Iíndo romance, que
nos trouxe Tito Carvalho, com a ",Vida Salobra",
numa edição bem cuidada, sugestiva capa de Fos·

san.

(Dados rcti"wõ:ls � Soletim

"Industriários« do l.A.P).)

�'"'' n'_

O SERCIÇO DE GAS ESTA.
VINCULADO AO I.A.P.F.g.

SP:
•
_ O serviço de GAs

está vinCUladO ao lAPtI'!.sP,
uma vez qUe esta fi!lação re_

sUlta de Lei. Retificação de

enganO vertflcado. em virtUde

da omis�ão e"iste-nte nO Qu'-_

dl"o 1, Quadro das etividade�

vinculadas aOS In8tituto��­

\"('jn_.<e o Diário OfiCio! ,lu

11ni".o de ln.Il_(;2, pp!!i"a

".,,1.

.,. . ... . ... �.. ,.... ,........

Relendo a magnifica "Introdução de Aurelio

Buarque de Hollanda á publicação de "Contos

Gauchesco e Lendas do Sul", com que abriu a Edi·

tora Globo a sua excelente "Coleção Província",

vejo como o eminente escritor e dicionarista, sob o

titulo de "Linguagem e estilo de Simões Lopes Ne­

to" e o sub-título "Pintura, e não fotográfla", exe­

��:�!�evao�unto em seu primeiro período, que

"Característica fundamental da lingua de Si·

mões Lopes Neto, já salientada por Augusto Meyer,
é a feliz combinação da maneira literária com a Iin·

guagem oral - a fala espontânea e viva dos seus

her6is .• O comum entre escritf;·es regionalista!; é

i:�!:r;:�see e�t�ieq�e�:��i� ���o a�o��li�e:�P:
linguajar errado, caprichando êle a máximo na sua

linguagem - como para guardar distância. Ele

observa o pitorêsco, lã da platéia; mas longe de

querer para si mesmo alguma coisa daquele pito·
resco; nada de confundir·se com o atôr.

Tal caminho não percorreu Tito Carvalho que,

paI' sinal, atende a outros pontos salientados no es·

tudo de Aurelio Buarque de Holanda sôbre Si·

mões Lopes Neto, como aqueles que se referem <lá

riqueza de incidentes e vivacidade", ao "poder de

_ impressionar os sentidos", ao "lirismo" e "ás quali·
dades estilísticas II}ais pessoais",

O romance de Tito· Carvalho é, em suma, o que

-chamamos. romance. Na linguagem gauchesca, até

mesmo se avantaja ao trabalho de Simões Lopes
Neto, pais não gira em. torno de "causas", sendo
uma histórta completa. emocionante, por vezes ar·

dente, variada, no curso ....de um enrêdo a que o

leitor se prende. Os "causos" são m(,ros incidentes,
no desenrolar dos diários, e conservam um sabõr

novo e enriquecido pela diferença da paisagem. As·

sim, por exemplo, a queda da néve em São Joaquim,
quadro de côres tão nítidas que repete o ditado em

voga nesta serra: -:- "só contado, porque visto nino

guém acredita".
E ainda os episódios da mineração, atividade

que surpreendêu ·os campeiros, tornando rlco o he·

rói Angelina, cujas andanças o leitor acompanha
emocionado até vê-lo regressar, entre as inqueta·
ções de "suspense", para o sonhado "happy·end",
encontrando a amada, companheira de infãncia, fiel

ao seu amôr, resistente na esperança por um seno

tido divinat6rio que nem mesmo a sua mãe, figura
descrita magistralmente no livro, a sacrificada e

enérgica "Slá·Nenga", revelára possuir, nos longos
anos em que Angelina, solto por este mundo .de
Deus, não podia siquer dar noticias do seu paradei·
ro, procurado pela Justiça, em razão do incidente

que o afastara dos serviços da fazenda do pai de

sua amada.
Tudo numa extensa moldura do respeito ás

nossas cresças, nas quais se recolhia, confiante,
aQuela "Sia·Nenga" para obter de Deus a graça da

felicidade, que não tivera, mas queria para a sua

fl!!2a.
"Vida Salobra" ê um livro novo na historia de

nossa literatura, realçando entre o que, no gênero,
escreveram regionalistas do norte e do sul. E' uma

afirmaçilO do tnlen.o e Tiro �arvnlho. que ev

para a Iitemtuni.. com a poesia ,im\ta da pintura
ccm\.rios e figurRs, a (.él:l1lca dó homem dr> .i9;

" o "pr"vei,,, ",e"I�\,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Eleições na Federação Seloníste;
.

Pronta a chap3 da situação. encabeçada por
M. rede

.8 ANO� DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

Pcestdente - Milton
Lemos do Pradp
V:'Ce-Fl'( stdente - ZlltO'l

Saibro

Secretário Gerul - BIt.!·

ney Damiani

'ree-ure.ro - Enio selva
Gentil

Orador - Saul Oliveira

Na noite da próx:mo dJ3.
24. a Pecteracã- Catartncu

se de F1.á.�bol de v Ião es­

tará reunida com o 11m �;,­

pectal de eleger a nova H­

reteria ela entld ade ma ...t

ma do fuh'b11 de salão c.n

n(S80 estado.

Pela e.tuecão, npre-en '.­

se como candidato o mui­

tar Milton Lemos do pr,'­

do- c conhecíd aiünno, '1'1\

dos fundadores do rute's-t
de salão fi) exta.to .te Sar..
ta Catarina.

Eis, na tntegrn a ('h:l

pa Que concorrerá os cl

ções, peta situaç'io:

Federacâo Salonista solicita
1

ajuda financeira ao C.R.D.
Em vls;.a da pai-üclpaqà«

de Santa üatartna nas e­

llninaaórias v.sando o cer­

tame nect-nat. a Federa­

ção catarmenec de 1!'ut,'_

bel de salão- en.v:'ou onere

ao ooneenio Reg-onal de

nespcrt-s snltcltandc atu­

da nngncerre.
A sot,icltação das mente-

xmant Prazeres

Carlos Fulgra ff
Hamilton Berreta

CALENDARIO nos PRÓXIMOS JOGDS
Membros: xestcr Car-ie

UNIVERS�TARIOS

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

I�'I
Tálond17 de cadel'ra ...

o. fJ$d/}i;k

VENDE-SE
Uma casa dt> material, nova, à rua Prof. Anac\éto

Dam�:ml, nO 21 _ Próxima à A"enhla Mauro Ramos

Intormaçõe,; à rua Boca:uva, nO 83, Nesta Cidade
25-3

TURRA - INDUSTRIAL E
COMERWI S. A

AVISO

Comunlc!lD1:>s aos senhores ac1on!.s:tas que se en­

contram a sua dl!-pcs'ção na sede soc:aJ desta emprêsa
em Boque:l'ão, munlcl:9io de São Joaquim. os doeumen­

t08 a quP. se rcfer,e o artigo 99 do Decreto-leI nQ 21127 d�
26 seterno"O rie 194(1, relativos 00 exerdclo social flnd",

em 30 de junho do ccr:-enw ano.

BOQUE!..'f.L.O, S).:) Joaqu'm, !5 da a.gôstQ de 1963

JOAO TURRA· pir,(!tol'-PrOO1d(mte.

20 _ Futebrl Sal. - Odontologia x Filosofia - Me-

dicina x ECoD"Jm!a '

21 _ Xadrez _ Economia x Engenharia
Medicina x Parrnácia

22 _ Voleibol _ Medicina x Direito - Filosofia x

Economia
23 - Fut. de Salã'.:' _ s'armãcía x Engenharia -

rxreítc x Economia
24 _ Tênis de Mesa - Medicina x Odontologia -

Farmácia x Direito

25 _ Tênis de Mesa - Economia x Engenharia -

Direito x Filosdia
26 _ V0lelboJ - Parmácia x Engenharia. - rxcettc

x Odontologia
27 - Fut. ele Salão - Medicina x Odontologia: - Fi­

IO�1"Jfla x Engenharia
28 _ Xadrez - s'nosone x Odontologia -r-' Direito x

zc-nomta

Futehol - rur-ttc x Merlicina - Filosofia x occnro­

IOg:�9 _ Vok!ool _ Medicina x Filosrt1a .,..:.. F�a(!l:?
x Economia

30 - Fut. de Salão - Farmácia x Direitu - Econc­

mio x OdonLo:-logla
Calendár:o dos p!'ôximos Jogos UniversUárbs

1e observada no d:a da Pi­

Pnla, p e"::d'mt,e da Co· trla.
mi�são Técnica da F:'!dem- O sr. Osvaldo Silveira e

.l-;ão Leonel de. Paulo, eJ­

tarão presentes come con­

vidados .espeCiais.

° sr. Jo1i.:1 Leonel

ção T-f"nlca Aquát'ca 1.<2-

Santa catarina, acompn·
nh?do do sr. O:svald.o S:�­

velra, presidente do. ent· ,j \

de náutica, e.,tlveram er.1

Itajaí. traGando planos pt
ta a resllzação da regatl�
Sele de &tembn que cor,_

tarã com a parUc!pacij,)
de vârl..-S clubes (Ia. cao:­

tal e ,L"J interior do Estad I.

F'cou a pr'nclpio asseh­

tado que a partida deve:',\
acontecer defI':"Jnte ao M-,j­

nh ... de Trigo Malburg, e.,­

tando conseqll<\"'ntemente :�

chegada prevista defro!>.!'!
a praça. A raia, está ma.,;·
nificamenLe sItua"la, :1�.'}

sendo nece�árlo qua1'l,tf<t
curva para oS barccs 4.U?
particlp9l'ão da prime�;·.l
regata :offelal da tempor.·­
"a.

Na "'JJúrtunldade aquelros
dois membros da 'dlrettll'l:t
da F,edersção Aquática ,I!:>
Santa Catarina, mantivp.·
ram agradável pales';,'
com o sr. C001110 M H;i
Presidente do Clube Nâutl·
co Almirante Barn3u. t;ô.
bre a p�s!';jbl1!daue de (-1-
zer re<:su.::1!'ir Q remo na ci­
dade portuária.

Embora �quele alto m :,1_

tor do e�porte itaj::l'tem.e
estivesse Imbuit'!, dos mr�_

lhpre<: propósitos. deix0u

trr,n"'",parer-er que no 01)­

menta torna-f!e qU8Si Im­

pÇp<>ivel fazer res!!u"'r I)

1'(>010 ein ttalaf devIdo :..

falta de .deI'nteresse .-te
atlétas e a falta de mate­
nal flutuante.

Em dias futuros o Prt:
feito Mun1clpal de Itaiaj
'Ia! eonvoCll:r uma reuntã.,
juntamftnto com altaa O'!l'

.

N'J prôximo dia 25 'hav�­
rá eleições para a presl­
dência e demais p:lst,'Js ch

Federação Catarinenl'e i.le

Futebol de Salã�.

Vários nomes estão em

p:auta e grandemp.nte cota­
dos para o carg ...

' máxi"I·)

do esp .. rte: salonista e.:l

nossa capital. Nilton Le­

mOO' do Prado, Ivo SeJv'1.

Gentil, Nesbr CaPleiro "

S:dney Damiani são al­

guns dos nomes em r�­

ferência,

Em virtude da não palo
tlcipação de Flmionôpoii;
nos IV Jo�os Aoert'Js, .:I.';

equipes da ilha d,eve:.i
realizar alguns tornei ...8, 'l­
proveitando as (latas
bran.co.

res da F. C. F. S. ti de CrS.
60.001)".00.
Espertl a dírqçâo da, r-n-

tldade salonlsta ama

posta afirmativa,

{FEDERAÇÃO CATARINENSE DE
FUIEBOL DE SALÃO

1< '��DlTAL DE CONVOCAÇÃO
Por int6l'médln 11) prv- NENSE DE FUTEBOL DE

sente, convoco oa Senhores SALAO
Presidentes de Ligas e Cl.� certes Alberto Fullgl'af
bes filiados a esta Enti<i.r. - Presidente em exorcr-

de. para a Assembléia Oe- cio.
1'-81 Ordinária a ter lugar
no ;róximo dia 24 de a­

gôstb, sábad!', às 20 hora-r,
na aéde da F. C. F. à rur;

Ttradentes nesta Cap!';ai.
para de acônto com os E�_

tatutos desta. Federac;ãl)-:'
art. 160, letra. "'A", d,�:i­
berarem sôbre f segutr-te
Ordem do Ola:

1° - apreciação do B 1-

Ia nç r-. e aetctórtc n ser "­

presentado neie atual C .. ··

míasâo Executiva.
2°1 - t'leger o Prtiõideu­

t.e, Vxe��nte • ...s&l,o'�

tarlo aNal, TC'.ioure'ro I G.'

ral e Or::lf\{'r OficIO.!: Con­

selho Fiscal e o Tribu'1al
de Ju'>t.lça da F. C. F. S ..

para o biêniq 1963/65,

Florianópolis, 16 de a·

gost ... de 1963.

FEDERAÇAO CATARI-

�eleção Treina Vi
sando às Elimina­

tórias
Vai orosseguir· nos tr�i·

namenoos intensivos a sete

cão catartnenae de futebOl

de salão que se prepar.,

para 'Participar rias eltmi­

natórtaa, visando ocerto­

mc nacícnat que será de,;­

�brtMIo Mtl FÔl'1..:'> �e
Santo Catatin3. tera Que

dbputar a chave sul-cen·

tro, juntamente com par?­

naenses, C8!)ixabas e fll.l­

minenses.
Para almejar a clas!::�

cação, a �.eJeção da F. C F.

S. terá que vencer se.'s

adversários.

OLrMPlCO QllEBPOU INVEHíIBrUDA·
DE no PALME[RAS COM GOLEADA
o ca!Ilp�onato blumt- de aa�pal' venceu ao Va:;-

nauense de ful,ebol. tev.:! to Verde por 2 x O.

sequênc'a na tarde de til)'"

ming.. com a reallzaç5.é.'>
de mais duas partidas.

No és!Mlo da Baixada· 4vaí vai comemo-
preliaram as duas mai$. 'A\1!1(X PAULA RAMOS, A ATRACÃO

rar seu 40° Ani- ;:' ., DA QUINTA RODADA
e o ::;egundo. de um

A prôxima rodada d·.) frente ao GU3.!any.

varsário de flln- com",ona'o ,eo'onal oe

futebol. apresen�a para .:1

bado um ootejo do, mais Avaí Poderá Jo-
dação sugestivos quando I) AV�I\

O Avaí F. C. estarã CJ� ::�á ��ef�i�:ndOe s��Vi�;� gar Domingo em

�:m;:a�:o<:et:�br�r��il�,� ��:�.t�e��ei����I����.s:�. ltajaí
n::s de vida.

tradicionaIS fl)rça.s cio a:<­

",ociatlvo da Cidade Indui­

trial. reun�ndo Ólimpico t!

Palmeiras.

Na op')rtunidade o P::lI·
meiras defendia. a co·lirt'·

rança que ostent.a,va ao 1-

do do Amaz"na!!o. c().'l1 '} P
p., além da invencibIErl ...

do.
Jogand, com maiol" C('\­

orden9ção em suas linhas e

crm um ataque bastan";:)

i�filtrador e objetivo o

Olimpico chegou ao triu�,­

fo por 4 x O.
A renda fei de Cr$

340.800,00.
No outro préll,... o Tu);r

iavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!
Ue"' inoe!ici,;as e ervicidas® .

! ... seticidC5 em pó cu em liquido. Diversos

I'POS e fórmulas para o extermín10 de qual·
quer especie.de praga da lavouro.

flv:cidos Talai e Seletívo eliminam as er·

vos doninhas evitcndo assim o 1mprodutivo
trabalho de capinar. Faço uma visito ou

peço inlormoc;õas aos IcluiconTe1;:

BUSCHLE & LEPPER .•S/A.

Rio (De Gilberto Natas - Cortesia da Cruzeiro de
Sul) - Para quem e"l"â aconstumodo no esporte e nele
labuta sem rce-mccnsris materiais, scm pensar em car­

gos de mando. par.a qutm quer realmente trabalhar- dlg­
nírícenôo o íomnü.roo csccrt'vc. :;eja no rádio, TV rU

Jorna:s sempre> hi. a�!oW1to. memn_ em nossa capital e

em nosso Estado, onde os mai" descrE:nt�" sempre açho,m
que não exi<;te assunt.,.

Não é táp fac�l como se pensa. pois em Florianôp"'ü:i
esta é a verdade, os CI�:n!'Stas e not'ciaristas têm que i.
atrãs eLa noticia. nos club>::s. federações· etc ..

Ja me bati antC'�lormente sôbre êste assunto. Mas.
----------------­

é lôglco, ê neces�ári..- que cada entidade oU clube po'"
sua 'Seu depar�amrnt:' de relações públ'cas, J)an sem

pre bem serv'r a imp ensa· e. na verdade, na Guana""
ra isto é feito com uma perfe'ção sem limite. E o peSSM
da Imp:-en<>a é realn:, nte bem trstado.

Contud .... embora se lute ,""Jm d:ficuldades em Flo­

rianópolis e em S3.nta Catar'na atrás de not-ícial! espnr­
tiv;�s, para difundlrmc,:> .o que ê nosso, !) que nos 'nt�
l!'essa. a verdade srm c-nhestaçEes, é que temo.;- ai U,,1

sem número de cronistufl, filiados ou nãQ à ACESC, 1U'J
nãn colocC'm uma linha eril jornais. Que não esc"evem,u­
ma n�ticia pna l'ád'o. Que não fazem nada. absoluta­
mente nada pelo 1?8:pOl'te. Ma8. possuem carteiras, s<i.o
cronistas e, em certas ocas·ões. dizem em alto e bon1

tom que �ãi"J da im,nrent:;a. Meu ,smlg� Gilberto Paiv'l

tem mesmo razão. S('I das d:ficuldades que enconkam
Pedr� Paulo. Maury Bor"�s, L�uro Soncini. Fernand.J

Linhares. Gonzaga Lamego, Antunes Severo, W,�lter
Souza· O.'in·lcl"J' Martlnelli e <;:utros mais, em encontra�'

noticias. Mas. li verdade é Que só dão os mesmos. E o re­

lação dos .associadr-s da ACESC. lá e!lt.á na sec:-etari!\
oom inúmeros nomes, ilustres desconhecidos no eSPo:'rte
E, embora tenha-se feito um R.e"ulament.o da .ACE:';

ex:igind ... -se que OS associados escrevam, sabemos qu�.
ma's uma vez, aconteceu ,o que semnre acontece no n",,-

50 Br,uil: Lei burlada.
Mesmo d:stante de minha terra, com muito assunto

para escrever, nãn "'(1"; n mf' furfar de esC"ever sõb,e
ooisas daí. poi!'; ai fiz ('sporte durante largos anOs e nun,

ca. encontrei diflculdados maiores. seja para saber co;­

.sas denossa suerlda Fedcração AUé.'ca Cator:nense. S,!­

ja da Fede::açã� C!\tar:nensc de Futebol, seja bmbcnl
na várzeâ e outros assuntos. G sta:-;sem ou não, a \I'�r­

dade sempr.e apgrecia nesta coluna, graças à deferênc�.1
de meu �migo P. Paulo, que c-::m;go semore trabalhcll
na eSPorte e comigo foi par de Diretorlo na ACESC.

Vejo ('8 jornais de nossa ter:-a, mas os n'Jmes dr';;
cronistas não mudam. E .embJra 'se reconheça a falta. d�

assunto, IQuva-se contudo (' esfõrço dos mesm'JS em en­

contrá-los c d.lvulgá-1�s à ()v�nlão pública..

A diretol'la do azul l�

branco e!'\tá proifidencian­
do uma granll,e festa t.:: 1

regosijo ao gntto acon.!' 'i­
ment-o.

REDATOI

PEDRO PAULO MACHADO

COLAIORADORJ;S ESPECIAIS
MAURY BORGB " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

FPOLIS FORA DOS JOGOS ABERTOS

A ctíretoría da jrederacão Atlética catartuen-,c I'C·

solveu 'Comunicar a Comis�ão Central Organtzad-r-a d,,�

IV JOf{>:"s Abertos de santa Cafarina,. que a cidade -te

Florlanôpolls não oaructoerã da orõxnue olimpiada. e'l­

oçrttve de Santa Catarina, quer oor fana de recur.sos f:­

nancetros quer Dor falta de condições técnicas. Ne,;I"

scnucc, e-sclarecendo em síntese as causas que tcvarnra

a diretoria da FAC. assim proceder. a entidade ectéuc-i

divulgou Nota Oficial a respeito.

INSCRITOS EM TODAS AS MODALID!,,-DES

Os Municíoi,s de Joinville, que será a sede do grau­

de certame Blumenau e Brusque. se inscreveram em t .­

das as mcdalldades esporuves dos IV JogoS Abertos oit'

Santa catarme. causando Inveja. inclusive. aos uróprtos
desportistas ela' capital do Estado que nela onmeíra v-ez

verá a MetrcPole ausento das disputa, elos Jogo...: Aber­

tos,

SOMENTE T�NIS E XADREZ

Em vista do orograma d"Js IV Jogos abertos de

Santa. Catarina não constar 'J Futebol de Sulãr (' te!' :1

Federação Aüéttcn ca.arinense se- roeu-ado a levar o

voleibol. I) basqueteb-I. o atténsmo c n ténis de -mesa.

por questões diversas, a capital <lo. ES�ctdlJ devera .�0-

mente se fozer representar em duas lllodalidl;\dN; esp.i-­
tlvas: O Tênis de Mesa c :0 Xadrez.

PR� D.A..BEGA'l'A "SETE: DE SETEM-Y-U
Estiveram em Itajai cS srs. João Lr::nel de Panh.

presidente nó Comissão Técnica de Rem') e (I 1'<1', OS\\'1'II­

do Silvei�a. presidente do' Federaçã., Aquátic� de Sar.ta

catarina. Na oportunidade cS dois de ....tacad0s direlore.

mantiveram demorada nalestra com o sr. Prefl'ito Mun!·

clpal, traçanllo diretriw para a primeira regata ofickl
da temporada, a ser efetuada no dia SETE DE SETEM­

BRO, em Itajai.

AVAt É LIDER NAS DUAS CATEGORIAS

Com a vItôl'la do Avai diante do p:l:"tal. na cakg1)r;:l
de juvenis por 2 x 1· o conjunto ava;an" quebrou a serlr

de 10 jogos que o Postal vinha mantendo sem conhecl':'
revéS rU mesmo empate. Agora Avaí c Postal ...5.0 lí,lcr,�s

com 3 p:p.

Doml1'lgo, o campeonat'J
terá sua quinta r:Jdada ú·)

returno· encerrada com ,1

prliU,... que reunirá Tam'l·.�­
daré' e AtlêUco.

A dll'etorla (10 Avaí esi,l

mant.end0 entcndimen';r'
com os di:·igentes do, Sa'"

raso de 1t�j,1Í para a ef(··

tivaç5,o da um preUo
mistoso .oara (} prÔXhl!O
domingo na cidade prai-t­
na, aproveitando a f�lr;a
Que ° tabela Ih'.' conced".

o prI.meiro vindo d/c! U,l�
excelente empaL-e diant�
el"J Flguelren�e pnr 2 x "3

EMPRESA DE LUZ E FORÇA DE

FLORIANóPOLIS S. A. - HFFA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAQRDlNARTA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados os acionistas da Emprêsa de Luz 0

Fôrça de FlOrianópolis S/A. - ELFFA - para se reunirem

em Assembléia Geral Extraordinária que se realizará no

dia 29 de Agósto de 1963, às 10 horas, na sede social, à RU:l'
Jeronimo Coelho. 32 nesta cidade de Florianópolis, a fim
de tomarem conhecimento dos atos praticados pela. Cen·
trflis Elétricas de Santa Catarina S/A. - CELESC - rel9.·

Uvas ao projeto de incorporação de nossa Sociedade àque·
la Companhia e deliberarem a respeito.

ForlnnOpõ'lis,""20 oe ag:ô�r,3
Lúcio Fn'ilas da Sihil - Dirrtol Presideni r

En!!". Heim: Lipl)(:1 - Dil-eloT Té'cnico

2H1.22:�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ORAVO DE UM P.AI
NO dia do Papai, reOIb1 de .Q1eua dois tUbos UIIl

grande e comovido abraço acompanhado de um pre­

sentinhO e desejos de muitos e multos anos de vida

De minha fflhinha, tOda sorridente. alem do abráço

bem apertado e um beijo, recebi uma bonita cerec­

uoe. caprichosamente
des8nbada e com 06 seguin.

tes dizeres na capa "Ao meu querido Papai. "Cola­

da II. cartolina uma folha datilOil'alada com a ORA·

ÇAO 00 PAI". Desejando dividir a minba satlafa­

çãO com todos aquêles que nêsse dia não tiveram

o prazer de sentir a presença dos rUhos amados.

quer por
estarem distan,tes ou por terem partido

para outro lado da vida, aqui. vai a Oração que lol

pela grande general Mac ArUlw, beroi de tantas

batalhaS na última guerra mundial.

Senhor! dá-me um filho que seja basLante forte

para saber quanto é Craco; corajoso bastante para

se enfrentar a si mesmo quando tiver mêdo.

Um filho que Seja orgulhoso e infIexivel na der­

rota inevitável, mas hwnilde e manso DB Vitória.

Dá-me um IJ,lho cujo esterno não esteja onde

devia estar a espinha dorsal.

Um [ilho que te conheça e saiba que conhecer­

se a si mesmo é a pedra angular do saber.

oura-o, eu te suplico, não.pelo caminho fácil do

corúôrto, mas sob a pressão e o aguilhio das difi­

culdades e dos obstéculos. Que aprenda a maDter­

se ereto na tempestade; e a ter compaixão dos

malogradoS.
na-me um filho de coração puro e de ideias

elevados.
Um Cilho que saiba dominar-se antes de procu­

rar dpminBr os outros.

Um Illbo que aprenda. a rtr- mas não desapren­

da a chorar.

Um filho que tenha olhos para o futuro mas

que nunca esqueça. o passado.
E depois que lhe tiveres concedido t6das essas

coisas. da·lhe compreensão bastante! para que seja

sempre um homem sério, sem contudo se levar de­

masiado a sério.

Dá·me um filho de coração puro e de ideais

sempre em meDte a sumpUcidade da verdadeira

grandeza, a tolerancia da verdadeira sabedoria. a

humildade da verdadeira força.
Então, eu, seu pai, ousarei murmurar:

NAO VIVI EM VAO!
A. carlos Britto

QUARTOS COM OU SEM PENSÃO

Aluga-se Rua Este,es Junior, 34

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA

Casa com ::I quartos - Uving - sala de jantar - copa

cozinha - banheiro social - sanitário menor - area c!e

serviço 2 annarios embutidos - deposito e tanque,-
180 m2 de ares construida.

APARTAMENTO - Centro - 3 quartos e demaIs

��Mcias
- pronto para morar.

PAlACETE _ RUA NEREU RAMOS N·o 26

Vende-se em único opOrrun"idade no centro da Cidao�
construido em terreno de 22 metros de fren.e �r 4('

� fundos. Con.endo na parte terrea - amplo holl de

entr'ldo - 2 salas - escritório - qUartO - copa -­

COZinha _ dispensa - quarto de empregado e res­

pectivo banheIro. Em c;ima 5 dormitórios - banheiro

social e amplo terrac;;o. Fora garagem e dePósito.

RUA TIRADENTES esquina com o Av H. LUz - J

quartos c:.-amais dependências.
•

RUA CONSELHI:IRO MAFR.I\ - Duas casos n. 109
e 111 ótima oportun1dll.de .

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Confortá­
vel toso de material perto do p!Oip

COQUEIROS - Ruo São Ctlstavão ao lado da Igrej�
Casa de 4 QuartOs - 3 solas - c02':nha - terreno

de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - I:streito saldo do ponte
quem segue pare Coqueiros. Caso e terreno cOm

782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Cosa de madei:
ro pagamentO parte à visto resto o combinar.

TERRENOS
AV. OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Rill

Branco. Terrena de �96,40 m2 por preço de cr$

1.300.000,00 a vista· Apenas e9taró a venda nestes

30 dias.

COQuEIROS _ Ruo Juca 00 Loide, lote bem situad�
RUA ARISTlotS LOBO N.o 8 FUNOOS lunto o�
Hospita! Nereu Ramos terreno Próprio porà ser lotea­

do, areo de 10.000 m2 _ Preço convidativo.

RUA ESTEVES JUNIOR _ MagnifiCO Iot. paro resI!
dênc:io de padrãO fino.

!�RO'M AT1.ANTICO _ 1 magnifico lote bem 1*,,1
do asfalto,
RUA MOURA - 3 lot...

RUA EOUAROO OIAS !MAYKOTl - , lot..

AlUGA-SE APARTAMENTO
IA rua Melo Alvim, 75 - Tratar fOlie:

217.5 .

_,u.. .....;._jjj"';•.���,' � ::,.�'7r:..:�.t...

., . ,.

�nergla e IU1flO-J
s.ob contrOle e prestes. da­

eeperecer. Segundo o Eng<'

CoQtrtn Diretor de FUrnas.

dentro de pouco tempo a

energ'la estará sendo enete­

tia à São Paulo possibilitan­

do, então, remessa taTl'lbém

para Guanabara. A verdade

é, entretanto, que o desen­

volvlmento da Região geo­

econômica fonnada por São

Paulo, Guanabara parte do

Estado do Rio de, ano para

ano a exigir meter número

de quilovates. E as qulUlti­
dades reclamadas não eo­

dem faltar, sob pena de se

compromete todo o pro­

gresso da região. gegundo
um aballsado técnico o a­

tcndimento do consumo de

energia na referida regilo,
notadamente na Guanabara

poderia ser feito se fosse

promovida a elevação dn

capacidade geradora da usi­

na da aoteíce, DO Estado de

Sente, Catarina. Dessa uaí­
na a energia seria' transmítt­
da a São Paulo e daqui pa-

Com a ampliação da capa­

Cidade da Usina d. sotetc«
500 mil quilovatcs poderão
ser áprovettados '-- eombus­
nvel: '700 mil toneladas dê

cama vapOr não utiliza­

dos.
o atrazo no envio de ener­

gia elétrica gerada em furo
nas para São Paulo está. 0-

casionando dificuldades .1"

abastecimento não só e-n

nossa Capital, a regiões
atendidas pela concessioná­

ria desse serviço púhlíco,
como também à Guanabara.
Neste Estado o racionamen­

to está em vigOr e as neces­

sidades são mais 'Mntidas.
Aftrma.ae que em FllrOas,
turmas de Operários eepe­
cializados estio trabaJ.ba,,,­

do 24 horas por dia afim de
apressar as montagens das

máquinas geradoras da U&.i·

na e que um dos vazamen­

tos da barragem que esta­

va causando preocupação
foi vedado estando outro

CONSELHO ESTADUAL
DE EDUCACí\O

A Comissão de Ensino COmissões: tada 8 carvão. a cnoadd",·

Primário do C.EE. fico,1 de Ensino Superior: con· de pre\'ista da �,...':VO") ".- 'E.

constituída dos conselhei·

ros Maria da Gloria Mllf.

tos, Francisco Brasinh."l.

Dias, Heins Ehlert, Lauro

Locks, Irmã Maria Teres.....

Olga Brasil da Luz, Glauc"J

Olinger e Orlando Ferrelr'l.

de Melo. A conselheiro Mu·

ria da Glória Mattos exer·

ce a presidência, em cam·

ter provisório.
De outra parte, o profe".

sôr Elpidio Barbosa, prc.·

sidente do Conselho Esta·

dual de Educação. designoil
os membros das demais

ra Guanabara, mediante sis­

tema de cOl'Qdensação. E�·

ta, ao ver do técnico em

questAo seria uma soluçao
r'ápida e erícíeete ao mesmo

tempo que de pequeno .ces­

to, poal a e�io da cape­
cidade geradota da Usina

da SOTELCA e a construo

cão de 'llnbas de transmis­

são de BRntá Catarina a São

TRICA DA SOTELCA é de

50.00 quilovatE:!s 1& bóca das

mm. de canão, mas pode
ser elevada atê um míjhâo

de quilovates, em sendo re­

alizada as obras que nno

demandariam mais de ano

e melo de trabalho. Bessat­

tado foi pelo especialista

que o empreendimento ofe­

receria uma outra venta­

"gem, qw.l seja a de não

acarretar despesas em doía­

res, pois os equipamentos

poderiam ser adqulrldos
exclusivamente com moe­

da eonvênto.

Aduzíu que a energia têr­

mo elétrica em grandes uni­

dades é tão econômica

quando a cerca de 700J)"O

toneladas de Carvão vapor
amontoado no longe das cs­

iradas cat-rto-nses. se-r

u' üízecão. A cU"'·"nC'ia t"1''''I·

bém nâ ') �"r;� im',)fld'TTJcn' o,

pois em natses C"'I"'P1e'IS tia

linh"'f fie Ir"ns""""i'!'l com

ml'li<; ct� ,.,,·1 {'l1P",....,flt1'"nS.

dância. Não ha duvida df'

que esta sug \ ia merece

atenção das autoridades go­
vernamentais pois o pais
precisa apressar o seu de­

senvolvimento eeon6mico e

a energia elétrica CODItItue

elemento IndUpensável pa­

ra isto.

res a instalação de uma

nova ront.. geradora na guu­
nabara, não havendo, mete­

si...e, o problema do ece­

-aeoímentc do combustível,
como disse exíste e.. l ('�)J.n,

Catarina e nosso Estado.

ConcluiU o técnico cecicre­

cencro que tôdns essas obres.

de eievecdc ca capucldade
geradora da SOTELCA e a

construção das linhas de

transmissão !'�;-:a'l1 In1('rÍ'"·

(Transcrito do JonIaJ

"Diário de Sio Paulo" de

25-'i19G3l
Paulo, cujo Sistema já está

interligado ao da Guenaba­

ra poderiam ser feitos a

curto prazo e a custo ínre­

do técnico em aprê::o um

posslvel entendimento entre

os �rnos dos Estados

rioi ao necessário à crfção
de qualquer nova fonte ge
radora de energia. Ao ver

interessados no assunto re­

ria de gtande importância

para tOdos. pois em cu-etc

um passaria a ter mais c­

nergia, outro, o de Santa

Catarina, resolveria um dos

: seus grandes probte-eas,
.

qual seja o aproveitamento

de, grandes quantidades de

•
carvão e%traido e no MO·

menta sem utiliz:,":\"'. isto')

porqaunto a USINA DA �Q.

TELCA é tcrm!cP. e n'i"1".l·

NOTA
ESCOLA DEr f:ARG1':NTOS DAS ARMAS

o Cél crm. u .. ouamicão de Fl�rianóPoll:'l e do 140

Bntalhâ? de oacedc ' uctta o comoarecímeeto ece

ctvtr :

HZLm SIr" fi LUIZ rARLOS DE SOUZA E NILTON

D!ONISIO P:·I;"'IPA 1'10. vau-e n'l Exame !nte�eetDa1 d9.

E< S A· ês ar h. 9 c cxtno nc 140 B C.

______

q 'Q TAS I<>A MOTTA - Cap. sl3

p'nT;r'�AUO
A Hn1-J_a l"'e�e!':,>-Ir:'1 [10 ...n- Sr. e sra. Fh,· 'c! -- .jr , e sra, Matheus aes-

via de ennr...--\p_ ele �"''"Ita r,.,. cartün, tem r gr -azor de partrcípar aos parentes

t.,�;!,,, "'1 1";., '1�" t ri., m.,is e !J'S� s di .1':!G'? n.concratc de casamento je

de 7f11") ('11.11<,...-" " �. e '1;t§ SEUS filhos

I�I"i �+' p�:\ E PEDRO

e ..... f"'.ã'l P .. ·.l'). Ao lfO",,"íi..., <;e

f:,:ia sO:Tt'1�e e:1lTe 5nnt:l Flo.JanÓpolis. 17·g-63

selhelros Joo.quim Madeira

Neves. Henrique Stodieck,
--.--=----.----�------­

Alcides Abreu. Padre Alvi·

no Bertol�o Bratm, Glauc:)

Olinger, sendo presidente
provisório o Dr. Joaqurm
Madeira Neves;
de LegiSlação e Normas:

Alcides Abreu, Lauro ·Lo­

cks, padre .-o\1...lno Bertoldo

Braun. Fruncisco Brasin!l3

DIas, Glauco OUnger, Heinz
Ehlert, Henrique Stodleck �

Osvaldo Ferreira de Melo.

sob a preSidência provis-i·
ria do dr. Alcides Abreu.

PREFEITO DE VIDEIRA AGRADeCE
O Prefeito de Videira Sr.

Cezar Augusto Filho. ati·

<:iou ao dr. Luiz Gabriel :oe·

la cooperação prestada p.�.

la �tarÍJ' .da Air�l.\:.
ra, através dos seus técr,i·

cos, na Semana Ruralist.l

de Videira.

Oficio do Chefe do EXf.

cutivo do município de Vi·

deira faz referencia nomi·

nal aos técnicos que preJ(;·
cionaram nas reuniões do

grande Encontro de Agri·
cultores e técnicos no Vale

do Rio do Peixe.

Conforme menciona o .'Se·

nhor preCeito de Videira,
também oficiou a cada um

dos téenicos que lá foram.

Participaram QOm o dr.

Luiz Gabriel na 5eman,1

Ruralista de Vid�;m o Ar·

cebispo Coadjutor de Fio·

rianópolis e o Bispo de La·

ges, aos quais tambem o

senhor prefeito de Videir'!

agradeceu.
EDtre as II:lf.erf>IJCias QU"

faz constar
-

o trecho qu�

segue: "Sua notável dedica·

ção às coisas da terra, sua

capacidade extraordinária

de fazer os agricultores
compreender assunto té<2·

nico. fizeram com que a

realização da Semana Ru

ralista de Videira, fosse

proveitosa principalmente
para os criadores de abe­

lhas e os outros que são

dedicados a fruticultura".

1:ste trecho faz parte d'1s

oficios que foram envia·

dos aos técnicos Helmuth

Wiese e João Ilatista Rey·
nard; amb(ls da Secretaria

da Agricultura.

CAMPEAÔ DE MilHO
Colhendo 7.0'55 Kg de mi·

lho por hectare, Iria GuUz·

macher, jovem de 16 anos

de idade, sagrou·se campeco
catarinense de produção' 'le
milho.
No concurso de produ·

ção de milhO realizado ês·

te ano e no qual particiufl.·
ram os sócios 4---5 de Santa

Catarina, Trio Guitzmache:-,

de Jaraguá do Sul sagrou·

se campeão. produzindo a

média de 7.455 Kg de milho

por hectare. 4 vêzes mais,

portanto, que.a média ca·

tarlnense.
Iria fêl a plantação ...n

terras cedidas par seu pai e

plantou milho hibrido com

adubo, seguindo as Dorm�.s

técnicas para esta cultura.

Recebeu a orientação nas

reuniões do Clube 4-S "Nos­

so Futuro", do qual é S6.-1O

e nas visitas que recebia ia

agrônomo da ACARESC.

Como vencedor do con·

curso, Iria Guitzmacher ha·

bilitou-se a uma viagem -'to

Paraguai e durante a Ex·

posir.ão A�ronecuária .Ie

Jaraguá recebeu os prê
mlos ofertados pela Secre­

taria da Agricultura, AGR)·
CERES e Buscble & Lep­
per, patrocinadores do Con·

Irio será recebido pelo
Senhor Gbvernador do Es·

tado.

ASSOflACÃO CATARJ�ENSE
DE ENGENHEIROS

CONVITE PARA PAt�STRA
A dlretor'a da A!:"I')cl;l,­

ção Catarinense de <!n-óte­

nbelrOS, dando pros-ieQ;lIiw
menta. ao cleI: de :::')11(')­

rências, palestras e ,nl'�­

ções de tlImes de RS,U 1-

VENDE-SE

lUDIO DE BOLSO HIFI

SANDHURST 6 Transsbtor

tUt1ma novJelade·a Cr$ •...•

10.000,00 preço de fábrica,
56 em Representações SILr

VEIRA.

tos :...inen<"s à E"''!e1' .;­

ria e Arquitetura, Ix"á

realizar, dIa 21 �lo zo':.'.'e;J­

te (quarta feira) com :�.i.­

elo às 20,30 horas· 0\1',­

dtlório do Edl!icLo das Di­

retorias. uma palCStf;l.,
que Soe constitu�ri do tP.­

ma ·"EL!\BORfI."'�O .TV
PLANO RODOVIARIO DE

SANTA CATARINA", l·_)."!l

a colaboração do EN":;.

JOAO KALAP'ATAZ.

Para <l referida pJ.I'�::;­

tra, eatio convidados t;;.­

do!! oS usoclad.08: da .1'115,,­
ciação Catarinense do Er.-

;�::i�O�m �:��l. com'J f:�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Esporte também fàz parte ida Meta Educação
Na tarde do ultimo sé- contmuação dos obras do tebol onde aprendeu a ter a assistência ao espirita da desejo deixar o Govê

bado, o Pígueírense F.C., estádio. respeito ao adversário c assistência 80 corpo: e o Estado sem ver os c
com uma. grande churres- saber respeitar as decisões esporte jamais deveria per- da capital se ombr
cada em sua. praça de es- PALAVRAS 00 DESPOft.. do árbitro, ao trilar o api- manecer afastado da edu- com os de outras ci

�=o:o���:s�: I
TISTA C� RAMOS :��:�� nS:=:ire��:' cação. Disse ter certeza da de maior riqueza, quer

uma festividade que reu- O Sr. Celso Ramos agra- em sua mocidade, um ad- ���e�:S�:�!�iC:�� c:�an� �:�: ��:smi::�:l:;:e�
�:�e:r:'W;���S:rui:mu:s:e: ::�ge:n�:il!�:d�raaaiv�� :;:á:�:;:�C�!:l, �e�Ut��dú� ����;;:�z�ç�� d;::e��en;e� seus estádios." nevemos

ciais e desportistas da ca- reportando-se ao passado, fora dos gramados. Acres- Ofereceria oportunidade
pltaI. quando envergava a carní- centou que em seu oovêr- não só à pratica do esporo
Como se sabe, 'l Pígueí- S8 alví-celeste do Avai F.G.. no a Educação era uma das te, como propiciaria a as-

rense hã tempo' vem lu- entidade de que foi por lon- metas que olhava com sistência de bons espeta-
tando na cone -eo de gos anos presidente. Disse mais carinho e dedicação. cuias esportivos. s'íneuaou
tnstarações acequadas 11 que foi nos campos de rI;. Não poderia ver separadas suas palavras .dizendo: "Nã'J
sua praça esportiva, luta
essa que aos poucos vai
sendo vencida, graças à

cooperação de sua leal" tor­
cida" e dos homens que
militam à frente da tradí­
cional agremiação.
Após percorrer a parte

já construída das novas

instalações, fixar o primei­
ro posta do alambrado e

examinar as plantas das
obras por concluir, o Sr.
Celso Ramos e demais par­
ticipantes da festividade,
dírígtrem-se à mesa do
churrasco.

O GfJverrutdcor Celso Ramos, na presença do tHuiar da Viação, Eng. Celso Ramos
Filho,. lIo uJl'T Ih, rjovêmo. deputado Dlb Cherem, do Eng. Jleitur Ferrari, peesíueu-
te do i''igueirf'nH' e ce outras pessoas, logo após a churrascada, cimenta o mastro

daquelu tradicional agremiação esportiva

Prol. Alcid,es Abreu em
Preto no Branca

Resultados da visita ao

Governador Celso Ramos
aos Estados· Unidos, atua­

ção do Banco de Desenv -,l-

vímento do Estado e plani­
ficação do atual governo
do Estado, serão alguns dos

problemas em debate

TITO CARVALHO
EM "VIDA SALOBRA"

RESTAURA A INTEGRiDADE
DO ROMANCE

F, ESCOBAR FILHO

(Para "O ESTADO", de Fpolis)

São Bento do Sul, 12 de A"ôsto de 1963 - Quan­
do acabei a leitura de "Vid?_ ,�aló'lra", o esplêndido
�llce de· Tito Cerva!ho, é que fuI ter o erudito
prerscrc escrito por Mímdo da Costa, assim como
os trechos de impressões transcritos nas contra­

capas, entra elas a do inimitavcl rauseur" e homem
de pensamento qTJP foi Edmundo {ia Luz Pinto, en­

contrando em todos a afinidade da.julgumentn, mais
do que i350, o entusiasmo que eu sentira diante do
belo livro.

Quando foi que Tito Carvalho escreveu êsse H.
vro, que me chegou há poucos ás mãos, tr-azendc
uma dedicatória amiga e generosa?

Tenho a impressão de que ficou guardado muí­
tos anos, porque, a esta altura, depois do longo es­

tágio no jarnilismo trepidante da metrópole, dire­
l.amente ligado so c-r-s-. <te -contecímentos que bo­
je ocupam. ás vêllef con.re U nossa vontade, o nos­

so pensamento, seria dificil ao au+ór a reconstitui­
ção ao vivo, nitidamente ao vivo, de cena-tos e ü­
guras que surpreendeu e situou, em époGfl. já di:;;·
tante, na sua cidade natal, aquêle São Joaquim,
plantado na Costa da Serra, destacado sempre nu

noticiário da imprensa pelo seu f:in intenso e pela
neve tão rara em terras do Brasil. São Joaquim,
que cu, morando há cinco anos noutra parte da
serra catarinense, também fustigada por baixas
temperaturas, desejaria conhecer e onde iria se

não temesse o L-npacto de sua altitude sôbre ove·

lho coração erúêrmo.
De tal modo nos sentimos enrodilhados pelos

acontecimentos poLitico·sociais (e dois livros pre·
purados e anuncia<ios por Tito Carva1ho dão 'idéias
da pressão contemporânea d,") assunto) que o ro­

mance surgi'do agora faz pensar que veiu de longe,
guardando entre os papéis do seu autor, asfixiado
por seis lu.<;tros de engajamento nas tarefas absor­
ventes de jornaL Digo seis lustros descontando o

tempo anterior, pois sei que Tito Carvalho partici­
pava, como eu, de atividade jornalística antes de
30, sem o açodamento e os verdadeiros malabaris­
mos t)_ue hoje os nossos colegas são obrigados a

manter lin exercício da profissão, agora uma pro·
Cissão, quando era, naquêles nossos tempos e mor·

mente na provincia (êle em Santa Catarina eu no

Espjrito Santo) uma espérie de amadorismo, com

muito de apostolado.
Senti bem a Sj.la fidelidade li ordem de cousas

que o caudilhismo subverteu e arruinou, na arran­

cada de outubro de 1930, especialmente quando fa­
la das eleições, que toda uma geração mais nova

supõe que eram inteiramente Craudadas, quando
estamos vendo que, com a representação e justiça"
dos manifestos da famigerada Aliança Liberal, os

pleitos dos nossos dias apresentam modalidades de
distorção e fraude, mais chocantes e constrangedo·
ras, através da corrupção que se espraia e vem do
alto.

... "porque ali não havia bico·de·pena e os pIei.
tos eram limpos, duros de roerH• ("Vida Salôbra",
pag.84).

Dentro do jornalismo, mesmo sem invadir a

seára literária, aC(1mpanhei os principais movimen­
tos da nossa/literatura, entre êles o chamado mo·

demista (1Ç1221 no qual tomaram a dianteira os es·

critOrec; paulist.f'.s, 'llr,uns meus amigos, além de
coestaduanos.· Movimento �arcante, tooado de exa·

gêros naturais n que não fogem os homens de le·

próxima sexta feira, no pro­
grama Preto no Branco, na

rádio Nereu Ramos, de
Blumenau.
Desta vez, nêste progra­

ma que tem contado com a

pertícípação de personali­
dades de destaque em todos
os setores, tanto do Estart,)
como de outras Unidades
da Federação, estará sen­

dô entrevistado o professor
Alcides Abreu, diretor pre­
sidente do BDE e que
acompanhou o chefe do po­
der executivo catarinense
na sua recente visita aos

Estados Unidos.

II

SAUDAÇAO DO PRESto

Câmara JÚnio.r homenageia a Marinh
MEMBROS DO CONSElHO DIRETOR DA CAMARA JUNIOR DE FLORIAN

POLIS VISITAM O REBOCADOR TRITAO",

o flagrante loi lom&,lo na proa do �Tritão" vende-se da esquerda para a direita os

junnn s Angêlo 8e:;, Péricles Prade, Deodoro Lopes Vieira (Presidente), Comandan­
te P<\u!o Corrêa Gouveia, Emany Baier, Amaral e Silva, capitão-tenente Paulo Afon­

so da noche (imediato), Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, Antonio GriUo e o nosso

cronista social Lázaro Bartolomeu

BINGO DOS RELÚGIOS
FOI TRANSFERIDO

No dia imediato, o

mandante Paulo Co
Gouveia, a convite da
maea Junior, foi receb
em sessão plenária, oc

em que a entidade pres
significativa homenagem
Marinha de Guerra.
Designado pelo pres

te Deodoro Lopes Vi
usou da palavra aDir
J.C.I., jornalista AD
Fernando do Amaral e

va, que disse da partict
cão histórica da Ma
no desenvolvimento nao

nal e ressaltou a impo
cia dos serviços de soco

marítimo, prestados
unidades da classe uTri

-

ii convite do Comando
do V" Distrito Naval, o

Conselho Diretor da Câma­
ra Junior de Florianópo­
lis, esteve em visita ao TI.l­

bocador "Tritão", modema
unidade, pertencente a Fôr­

ça Patrulha Costeira do
Sul, que se encontra anco­

rada em nosso porto.

ceu aos membros do CO.'l-. os presentes para qUE' visí­
selho J.C.I. um almoço, tassem a belonave, que e

tendo na oportunidade, todos impressionou pela.
saudado ao Comandante e magnifica eoresentecão do

=rod���is�;�� pr;; � e_pelos modernos

sídente da nossa Câmara :���entos de que está

Junior, que ressaltou a imo

portãncia dos serviços de
socorro marítimo presta­
dos pelas unidades da Fôr­

ça Patrulha Costeira do
Sul.

Após agradecer a seuõn-
ve, Capitão-de-Corveta Pau- cão do presidente da Cà- P�r motivo -re f,jr!;a beneficio da Igreja. ii
lo Corrêa Gouveia, crere- mara Junior de Plorfànõ- maior o Bin�o dos R.ç-Ió-!. Nossa Senhora dos sr·,··

polis, o Comandante Paulo gtos. que será reali�:l co -,
gantes foi traneerendo-u -

Corrêa Gouveia, convidou Clube Doze de A {)gto �l� EB; quary.il: felra dlo ��.

l{��: As Semanas R t�_stas é a

:u� i� 'U�d:�to�o :��;::' o�����!�r�� s,2t�o da A.,�r��.�n�!,���
tanto acaba de ser lançado lista de Videira completou tura pretende dar tod:l. O programa a ser real
à venda no Brasil, um apa- o pensamento que o dl. atenção a realização de um zado contará com equioe
relho de invenção germa- Luiz Gabriel, atual Sec!'p.- programa intenso de Sema- capacitada a esta equipa
no·americana, o qual tem tãrio da Agricultura tem a nas Ruralistas em 1964, Vi- com 03 meios auxiliares pa-
aprovado nos mais rebcl- respeito das reuniões edu· lendo·se principalmente da ra ser usado nas

. reuniõe5
des casos de atrofio. par· cativas. experiência que os senhores com grandes grupos humil-
dais ou. totais, lesões do Como se sabe, a realim· bispos catarinenses já
nervo auditivo, otites e'n ção de uma Semana Rura·
tôdas as suas manifesta- lista, do tipo das promovi-
ções, catarros antigos ou das pelo Ministério da Agri-
crônicos, escleroses, artri· cultura em cooperação com

tismos, eliminação de ba- a Secretaria da Agricultura;
rulhos, sumbidos ou chia·

.

Associações Rurais; Pretej·
dos permanentes, etc. Este turas Municipais; Serviços
aparelho é fabricado em de Educaçãq de Base como

prata fina de lei, pesando sejam os escritórios da
sómente três gramas cada ACARESC,' os órgãos do
um e não tem pilhas e ne:n Sesp e do Ministério da
fios. Produz vibrações con.c;- f Educação e Cultura, são
tantes no nervo atrofiado reuniões de promoção mo­

fazendo assim voltar a Cun- tivadora. Os técnicos CO'1-

A NOTiCIA, de Joinville, de 15 do corrente, inse:8
a seguinte nota:

"Na sessão de terça·feira ultima da Câmara
..
MU­

nicipal Coi aprovado em segunda votação o projeto
dando a denominação de "Caetano Evora da Silveira­
à Praça Pública recentemente construida em Pirabei­
raba, concretlzando·se assim" um fato bastante raro, ao

menos por aqui, de se prestar tal homenagem a uma

pessoa que apenas por pouco mais de dois meses ocU-·
pau o cargo de Prefeito de Joinville, interinamente.

Votaram contra a proposição os veraadores Wil·
mar Córdova, Eugenio Brüske, Raullno Rosskamp,

Édio Fernandes, Reinaldo de França e Jacinto de Mi­
randa Coutinho.

Votaram a Cavar os vereadores Nilson Wilson Be:1'

der, Jamel Dippe, WiIly SChossland, Guilherme Zuegl.!,
Marcos Martins e Caetano Evora da Silveira (em causa

própria)."
xx xx xx

Nesses impossíveis que acontecem, o djffcil não é

compreendê-los, mas �ntá·los adequadamente.
Como começar? � Eva, no Paralso, provandO

pudor, ao adquirir, na -.outique de uma parreira, o

primeiro blqulni do mundo? Ou com.o Eclesiastes, ero

grego: Mataiotê!J metaiotêtón. kal panta matalotês?

.r��.tr:írio.

Na oportunIdade de sua

viaüa a Blwnenau, paIa
participar dêste programa
que já conquistou um índi­
ce ce audiênoia quase to­
tal em tôda a região do Va­
le de I' ijai, o pro!. Alci·
des Abreu será homenagea­
do pelas classes produtoras
daquele progressista muni­

cipio.

�,
,
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,
DENTE HEITOR FERRARI

Ao final, Sua Exa. foi
saudado pelo Presidente do

clube, Eng. Heitor Perrm í

que afirmou que o que ho­
je o Figueirense possui em
seu novõ" estádio, não re­

sulta só do esfôrço da ra­
milia alvi-negra. Ali está
também a cooperação dos
poderes públicos que sa­

bem ver DO espotte uma

das mais elevadas manei­
ras de engrandecer uma

terra e uma geração. Fez
agradecimentos especiais
ao Secretérío Celso Ramos
Filho, da Viação e Obras
PUblicas; aos engenheiros
da DOP; à Residência do
DER no Estreito, ali repre­
sentada pelo Eng" Handol­
to CUnha; ao e�te Di­
retor do DAES, migo Anita
Petry. Afirmou ainda qua a

presença do Sr. Celso Ra­
mos naquela resuvraece.
não só a prestigia e ao pró­
prio clube, mas dá a cerre­

aa de que o Governo do E,,­
tado continuará a prestar
seu decisivo apoio p9Ja :3.

o Problema do Oeste
, '.' . I

ILMAR CARVALHO
Valc como éufase que

rcafh'lIla a iutenção du
Guvcrnlldor Ceiso Ramos
de adminhittar o E1>tadu
silhre cada pedaço do t�r­

riturio, a recente l.:!l:-Ova·
ção, pela Assemblêia ,�gis­
lativ.\, da mensagem crian­
do a Secretaria dll Oeste.
() crescimcnto \( ·lI;.;-ino.

su da regiao IJue e rüruís-.
.'lima, a criaçãu ue um sem

número de novos municí­
pios, e a ampliação da ta:o.:a

dcmográfica estãu a cnvol­
ver uma atuação go",ern:t­
mental à altura dêsse de·
senvolvimento. Daí, a sen­

sibilidade da atual adml­

ministração, dotando aque­
la extensa área ainda em

pleno fervilhamento col"o
nizador, de um organismo
com foros de secretaria,
elaborada de forma a toni­
Cicar, alargar e sedimentar
tõda a esplêndida realidade
oestipa, integrando-a na plc.
nitude do "todo" desenvol­
vimentista catarinense.
Dentro dêsse espirlto foi

formulada a Secretaria do
Oeste. Ela, com sua séde
em Chapecó e um gabinete
espccial em Florianópolis,
tem por objeto elevar o pa­
drão de vida da população,
promovendo seu bem es­

tar. A Pasta determinará a

orientação da pOlitica de

desenvolvimento, de acõrdo
C(lm os planos estaduais e

organismos de planejamen­
to rel;ionais e do Estado.
Estudará a organização de
programas de serviços e

obras que visem o desen­
"olvimento econõmlço e 8&­

dai, coordenando as fui·
ciAti�.'l "ri !'anUal ,,'íhlicl"l

fatores de fixação e atra·
ção de investimentos.

Caberá à Pasta, aind:l,
emitir opiniãu :relativa à
orientação da politica dc
investimenkls do go.vêrno
estadual, e a c(;ordenação
dos organismos administra­
tivos do Estu;\1) que h_o.
nhaln ativid;;.dl' no oeste,
bem como a direção, orien­
tação e execução de obras e

serviços a ela delegados
por repartições I'staduais,
municipaiS ou fedemis, po­
dcndo assinar convênios,
acordos e contraios.
Para melhor desempe­

nho da' Secretaria do Oes­
te, a mesma poderá deslg.
nar grupos de trabalho pa·
ra estudos de rontes de ri­
queza regionais, e que su­

geriria medidas para inten­
siva e racional exploração,
cabendo·lhe manter reia­
ções permanentes com OL'·

ganismos federais, e assIS­

tir municípios da região, a

pedido daqueles. Terá, tam·
bem, o direito de emitir pa­
recer sõbre reivindicaçõ.!s
regionais, modificando-as,
ampliando-as ou reformu­
lando·as, atentando aos jn·
teresses de sua área de
atuação.
A estrutura burocráti(:&

da nova Secretaria compor­
sc-á do Gabinete do Secre­
tário, Diretoria de Admi·
nistração, Diretoria de Pla­
nejamento, Projetos e Obr�s
e Delegacias. funcionando,
Junto à Pasta, uma Delega­
ção de Contrale do Tribu­
nal de Contas, com atribui·
ções Idênticas à JQIlta de
Conf,rô)e do Plano de M{'·
tas, e integrada de um rI"

"""""·,,btnfe- "" r.I\.. t", rlf'

ALMOÇO A BORDO

O Comandante da belcna-

cionar normalmente. Coube
à firma D. J. Ribeiro -

Caixa Postal, 4154 - ZCIOS
- Rio de Janeiro - Estado
da Guanabara, distribuir,
GRATIS os prospectos com

instruções para uso e aq'_li­
sição dos MICROS AURI­
CULARES INVIS1VEIS
"WEIMER".

vocados para realização da

Semana Ruralista conver·

sam francamente, em lia­

guagem simples, com PJ:"O­
dutores rurais de um gru·

po de município.
Nessas reuniões, são tra·

tados os problemas locais

que entravam a produção e

a produtividade. Um ponto
importante é que não pnr-

Mau,'slralura t��:::�:':m�:�,�' '���d":�':�
rurais, màs também as peso
sôas Que vivem de atlvid�·

O dr. Odjalma Costa. de ligadas com todos os

J�iz de Direito da 1'. en- ramos da agricultura.
tráncia, servindo na comar- Religiosos, profiSSionais
ca de Xanxerê, de 2'. en- liberais, comerciantes in·

trãncia, foi promovido ao dustriais e ruralistas, sem­

cargo de Juiz de Direito da pre participam dos debf'.-
comarca de Biguaçú, de 2'_ tes que são levantados no

entrância. interêsse da comunidaclc
Outro ato governamentl'l .. rural em que se realiza to.

fez ;\. nOtTreA�O do dTo Mlf."". Semana Rtt!101lst:r:-
Por ser um método usa
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